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EDITORIAL 

lnsania ou co\lardia. 

fi= """' , 
~ E 11 QUASI inacreditavel que homens 
~ 1/ de responsabilidade social possam 
lb ooo Ri conceber esta incommensuravel 
' UU )Y idéa da requisição, por parte do 

f@~ Brazil , dos navios allemães refu­
giados em nossos portos. 

Nessa campanha não se sabe 
o que é mais de admirar : se a 
ausencia de bom senso alliada á 
mais crassa ignorancia da situa­
ção brazileira, ou se a· falta de 
cerimonia com que os pregoeiros 
da paz universal e defensores de 
todas as liberdades(?) aconselham 
a prática de uma acção desho-

oesta e impatriotica como sendo obra me­
ri toria. 

Deste modo o que fica parecendo é 
que as doutrinas ultra-civilisadas de alguns 
dos nossos cultores do direito estabelecem 
ser muito natural e honesto lançar mão de 
coisas alheias, desde que o dono esteja, 
pelo menos no momento, impossibilitado 
de as defender. 

Essas doutrinas pódem ser muito bôas 
c lucrativas comu moral de milhafres, po­
rém, ·alem de serem extremamente perigo­
sas, não são decentes para uma nação que 
se preze. 

Se o governo do Brazil entabolasse 
.)negociações de que resultasse a cessão 
temporaria ou definitiva de taes navios por 

parte das companhias proprietarias1 que 
naturalmente nada poderiam fazer sem o 
consentimento do governo allemão, não 
haveria coisa mais licita, e até certo ponto 
mais logica, em face da existencia de u~ 
grande capital paulista em mãos do go­
verno de Berlim. 

Dahi, porém, a uma requisição, vae 
um abysmo. 

Para argumentar de um ponto de vista 
elevado, supponhamos que o Brazil seja 
uma nação capaz de enfrentar com vanta­
gem a Allernanha e até mesmo o mundo 

inteiro ... ou, melhor ainda, troquemos os 
papeis: o Brazil está lá, gigantesco e her­
cu leo, com um pé na França e outro na Po­
lonia, numa refrega titanica, bloqueado, quasi 
isolado do mundo por um rôr de nações 
e um turbilhão de soldados, e a Allema­
nha está aqui, entre o Chuy e o Oyapoc, 
en1 plena paz de espírito, a espreguiçar a 
indolencia de suas praias sob as verdes e 
voluptuosas ondas da banda occidental G{) 
Atlantico. 

Os brazileiros nessa lucta de vida ou 
de morte, numa ancia suprema de respirar 
e de viver, fazem um esforço quasi sobre­
humano para desvencilhar a nação da 
immensa serpente que lhe cunstringe a 
trachéa e lhe devora os filhos. Como é 
natural em taes circumstancias, vãp lan­
çando mão dos recursos que encontram 
em seu terri to rio e nos ter ri to rios conquis­
tados, e que lhes pódem ser uteis á con­
servação da vida . 

No meio desses recursos está um 
grande stock de café allemão, do qual o 
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governo brazileiro se apodera por lhe ser 
necessario, mas o faz com toda a lhaneza 
commercial cabível na hora de sac ri fício 
que atravessa. 

Alem disso, a nação proprietaria elo 
café é em tempos normaes grandemente 
servida pela industria brazileira e pelo 
povo brazileiro, que com sua activ idade 
tem sido factor importante da rapida e 
real prosperidade com que floresce a zona 
sul do paiz onde ella habita. 

Era pois de esperar o que se deu . 
O proprietari o do café viu na requisição 
do seu producto um alto negocio, embora 
sabendo que o pagamento seria demorado 
em vista da situação anormal. O credito 
do comprador, a eliminação dos riscos de 
deterioração do grand t! stock e a supres­
são das custas de armazenagem constituíam 
garan tia e vantagens ponderosas que foram 
recebidas com especial agrado. 

Os navios brazileiros que em profusão 
su lcavam os mares em de manda do com­
mercio mundial e estabeleciam uma vasta 
rêde de circulação de vida, tendo Berlim 
por centro de propulsão, esses navios, 
essas arte rias da organisação industrial e 
commercia l da nação, foram em parte des­
truidos ou cap turados pelo inimigo, es­
tando o remao.escente da be lla frota de 
outróra reduzido á inactividade no refugio 
dos portos neutros. 

No fim da guerra, vencedora ou ven­
cida militarmente, mas fata lmente derrotada 
sob o ponto de vista economico, o que 
tambem acon tecerá aos outros contendores, 
a nação terá de tr&tar do seu restabeleci­
mento economico e esses navios que lhe 
restam serão talvez o melhor elemento com 
que possa contar para que a convales­
cença se opere sem demasiada lentidão. 
Elles represe ntam, portanto, um thesouro 
precioso que a nação necessita manter 
com carinho ao abrigo dos riscos de des­
apparecimento. 

Dadas as condições actuaes de esta­
rem todos os caminhos marítimos em po­
der do inimigo, a cessão, mesmo tempora-

ria, desses nav ios a nações neutras seri .. 
duplamente perigosa para o Brazil, não s · 
por.que ell es representariam um enorme 
auxilio á industri a e ao commercio inimi· 
gos, como tambem pelos ri scos de nau· 
fragio hoje tão augmentados pelas even· 
tualidades da gue rra. 

Poder-se-ia all egar neste caso a inde­
mnisação por parte da nação neutra oc· 
cupante, mé}s o din heiro dessa indemn isaçãr 
só muito tempo depois de esta r terminad. 
a guerra poderia se r transformado errl 
outro navio c teria assim deixado de a'1 
xi li ar efficazmente, na época mais necesj 
sa ria, o restabe lecimento economico d 
nação. 

Por outro lado a Allemanha (é precis . 
ter sempre presente a hypothese da troc 
de papeis) não parece ter nenhu ma neces~ 

sidade ele nav ios, mesmo para a sua ca 
botagem, pois seu governo tem ultima 
mente pe rmitticlo a venda para o estrau 
ge iro de navios que, por suas di mensõe. 
e calado, melhor que os transatlantico: 
brazil eiros se prestavam á navegação entrt 
os seus portos. 

Posta a questão nestes termos, qut 
direito nós brazil ei ros reconheceríamos n 
Allemanha el e requi sitar nav ios nosso~ 

abrigados em seus portos, para com elle) 
ir directa ou indirectamente commercia~ 

com nossos inimigos, compromettendo aindt 
mais a nossa ex istencia e ameaçando dt 
destruição elementos que nos serão d1 
grande utilidade a qualquer momento? 

Natura lmente não lhe reconheceriamo1 
direito a lgum a respeito e a cons ideraria 
mos desde logo como inimiga, não Sl 

pelos graves prejuizos que elo seu acto no:
1 

poderiam advir, como tambem pelo des 
acato á nossa soberania. 

Desfazendo agora a troca de papeis, po­
deremos aborda r a questão por outro ladt 
e ana lysor ele out ro ponto de vista algun: 
deta lh es que nos parecem importantes. 

Estará o Brazil em relação aos bellige­
rantes nas mesmas condições que Portuga 
quando se apossou dos navios allemães 

-- _l 
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.'l Absolutamente não. 
N ós não temos tratado de alliança 

com nenhuma das nações em guerra, e, á 
excepção de Portugal a quem estamos li­
gados por laços de parentesco, todas ellas 
nos são igualmente amigas. 

A consideração da existencia de fron­
teiras luso - allemãs nas possessões da 
Africa, aggravada por incu rsões armadas e 
consequentes l uct:~s entre tropas coloniaes 
das duas nações, representou por certo um 
factor importante na bôa disposição com 
que Portugal sempre se achou de cumprir 
os seus deveres de all iado da Inglaterra. 

A situação do Brazil não tem pois 
nenhuma semel hança com a de Portu gal e 
se, mergu lhando no p<tssado, quizermos 
~escar alguma analogia, encontraremos, 
ainda quas i á fl or d 'agua, as incursões no 
Amapá por tropas coloniaes francezas e o 
regio presente da Magestade italiana á M a­
gestade ingleza trazendo os limites da 
Guyana para o Cotingo, na Roru ima, limi­
tes que a Inglaterra um dia quiz bai xa r 
até a ilha da Trindade, no Atl antico, tal ­
vez com o intuito muito alfruistico de trans­
formar essa gaivota petrificada e abando­
nada á so lidão do oceano em atalaia 
britanica, para v ig iar e defender a America 
do Sul contra as aggressões imperia l istas 
dos barbaros teu tões. 

As relações fi nanceiras que o Brazil 
~ma ntem com casas bancari as inglezas ou 
fran cezas, só nos pódem obrigar á pon­
tua l idade nos pagamentos de juros e amor­
tisações convencionados, como de resto é 
natural em todas as relações desse gcnero, 
que assu mem assim um ca racter commer­
cial e não o de um favor especial el e pro­
tector para protegido. A propria moratoria 
nessas operações é uma disposição que 
visa acautelar os interesses de ambas as 
partes, porque é sempre vantajoso ao cre­
dor honesto qu e a situação do devedor 
não se torn e inso lvavel. Ao devedor é 
mais digno tratar da satisfação de seus 
compromissos do que anelar pedinchando 
complacencia com louvaminhas chinezas 

e votos de abdicação de pudor. E i sto que 
ao devedor é mais digno é justamente o 
mais util ao credor bem intencionado. 

Quanto a Portugal, além de sermos o 
seu melhor mercado, somos parentes e 
amigos, como prova a larga hospitalidade 
que gosam os portuguezes em nossa terra, 
mas isto de maneira nenhuma nos obriga 
a entrar no arrastão da guerra que infe­
lizmente o apanhou. 

E se não houvesse outro argumento 
honesto contra a requisição, res tari a ainda 
a consideração de que esses navios só se 
vieram abrigar em nossos portos fiados na 
neutral idade garantida pela palavra official 
brazileira. 

Afóra esta consideração, desafiar a ini­
misade da Allemanha v ictoriosa, ou tempo­
rariamen te vencida, seria uma insania, e 
prati car esse acto por suppol-a derrotada, 
esphacelada e extincta, além de ser estu­
pido seria uma covardia. 

A verdadeira a ttitude 

Com o fracasso da chamada revolta dos sar­
gentos e a exclusão em massa de grande numero 
de inferiores envolvidos nesse movimento, não 
cessaram entretanto as apprehensões do govern'1 , 
justamente alarmado com cer tos factos que, em 
um paiz organisado, seri am taxados simplesmente 
de phantasticos. ~ 

Os " casos" de revo lução já ent raram incon­
tes t.wclmente em nossos habitos e consti tuem 
uma fonte de renda inexgot avel para o j ornali smo 
sensacional e politico. 

Não ha governo ela Republica que se não 
tenha visto a braços com um movimento de re­
belliào mais ou menos grave c cujo mallogro 
definit ivo depende da energia e cr iterio com que 
agem no momento as autoridades. 

1\ \ovidas a principio em nome de ideacs po· 
liticos, foram essas agitações dcp:cncrando pouco 
a p~uco em deso:ganisadas mashorcas, até que 
decl inaram, por fim, em aventuras de indivíduos 
inteiramente despidos de orientação c de escru­
pulos. 

Contando com lwbeas-corpus e immunidades 
e com a bcnevolencia da opinião publica, aos 
olhos da qual se fazem passar como vict imas da 
prcpotenc ia dos governos, esses incan saveis agi­
tadores não se sentem jamais desmorali sados e 
vão, ao contrar io, abrindo larga brecha no pres­
t igio da autoridade. 

E, cousa interessante •. são quasi sempre os 
mesmos nomes que vêm a tona, os mesmos indi­
víduos que já se fi zeram populares junto aos 
opera r ios " cujos interesses advogam", que se 
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to rnaram assumpto obrigado dos joruacs, em 
cu)as paginas ostentam cheios. de importancia, os 
indefectíveis retratos c se rnculcam ora como 
moralisadores das instituições republ icanas, ora 
como instituidores de uma nova forma de go­
verno. 

De sua acção junto ao Exercito é um at tes­
tado· flagrante essa tentativa · de revo lta de alguns 
sargentos desleaes. 

Repellidos pela offi cialidade ainda quando 
lhes era possível mystificar as intenções impa­
trioticas, eil-os em pontos escusos a principi o c 
depois abertamente pelas folhas sem imputa­
bi lidade, a alliciar a soldadesca, aconselhando 
a desobediencia e o desrespeito e acenando­
lhe com proventos materiaes em caso de sue­
cesso. 

Infelizmente se, - é para notar, - não foram 
elles junto aos nossos soldados mais felizes do 
que junto aos o fficiaes, o mesmo não aconteceu 
em relação a alguns elementos pouco esclarecidos 
para comprehenderem a sit uação, mas sufficiente­
mente gananciosos para repellirem o suborno sob 
a forma de um engodo de lei. 

O projecto sobre os "sub-officiaes" apresen­
tado na ultima legislatun ~c ri a uma insensatez 
se não contivesse em seu bojo uma vi lania. 

Fracassou, como era de esperar, a revolta 
dos sargentos, mas a impunidade protectora e as 
homenagens a uma opinião publica (?) sempre 
piégas e mal orientada, continuam a ameaçar o 
presti gio da autoridade. 

... 
* * 

Commentan :o esses fac tos, não nos preoccu­
pamos em atacar as pessoas nellcs envolvidas. 
Del tas não cogitamos. 

E' incon_testavel que a má educação do povo 
cada vez mars aggravada, é a causa prim ordial 
desses acont ecimentos, não se podendo por esse 
lado incriminar os officiaes que recebem por 
pouco te'!lpo elementos por demais viciados para 
que consrgam exercer sobre elles 11ma acç;lo effi­
caz de educadores e de in st ructores. 

E quando se considera que, além das cri ­
minosas amnistias, a expulsão das fil eiras do 
Exerci to é lettra morta que não impede a volta 
ás. caserna~ dos indivíduos já expulsos do pro­
prJO Exer:c!to ou r_epellidos pelas denlilis corpo­
rações nuhtares, fica-se a pen sar porque se não 
r~petem amiudadas vezes esses levantes de fa­
cworas. 

Ha, porém, urna ~ ircum s tanc i a que nos des­
perta ~ attenção e vrbra como uma nota sadia 
no mero do desconcer to moral. • 

Ernquanto, novamente empreitados aos seus 
exploradores, os sargentos rebeldes levam uma 
vida rocambolesca, obrigada a senhas e contra­
senhas e a reun iões sec retas em locaes prepara­
dos pelo visconde du Terrail , a v ida nos corpos 
se escôa alheiada dos perigos, entregues offi ciaes 
e praças aos seus deveres militares. 

E', porém, com especia lidade nos corpos em 
que ~ officialidade é mais horrrogenea e devotada 
e CUJOS commandantes se têm revelado cnergicos 
e resolutos que os nro tirrs c l evantes menos são 
de temer. 

Esta circumstancia parece estar incl i carrclo 
aos nossos chefes e camaradas qual a verdadeira 
attitude a assumir . 

Raid Hippico Mi litar 

As 
grande 
bitos. 

provas hippicas 
custo, entrando 

vão, njo 
nos nossos 

sem 
h a· 

H a já dois annos que o nosso Estado 
Maio r expede instrucções para a rea liza­
ção d o nid hippico annual, instituído por 
um g rupo de 0ffici aes da ~uarnição dr 
S. C hristovão e:n 1907. E o rnteresse que 
se vae tomando por essas causas nos rc· 
g imentos, parece co rre sponder á attenção 
que as au toridades m i l i tares lhes têm dis· 
pensado. I 

A' porpo rçã o, po rém , qu e vae cres­
cendo o enthusiasmo pela par te sport iva 
desses exercí cios, vão as ins trucções res-j 
pect i vas d ando-lhes um caracter mais ta-1 
clico, afastando-os d e anno para anno do­
ponto de vis ta hippico em que deveriam 
fi car. 

A principio o th ema tactico serv ia tão 
sómente para just i fi car o exer..: ic io eque~· 

tre - hoj e el le é a sua essencia. Exige-se 
que n ' um a prova d e res is tencia de cavai · 
lari a o p ercurso não exceda d e 70 kilo­
metros (!) , o que corresponde a tres ou 
qu é-. tro horas na se l l a, para se estabelecer 
como condiçélo d e victoria a bôa r esolução 
tacti ca dada a um caso supposto e uma 
bel la sab ba tina escripta sobr e um therna 
de arte mi l itar, apresentad a algumas horas 
após o exercíci o. Transforma-se assim em 
urn concurso theorico um ce r tamen pro­
prio para desenvolver en tre os officiaes 
montados o gosto pela ar te hi ppica, pro­
porcionando-lhes occasião de lidarem com 
seus cavallos, arreios e eq ui pamen to, numa 
prova d e resistencia em que o v igor do 
homerr., o tre inamento c aprove i tamento 
d as forças do animal , bem como as qua­
licléldes d o m ateria l uti l isado, devem ser 
os principaes elementos do ex ito . E nelll 
em com p ensação se póde dizer que sob o 
ponto d e vista ta ctico o ex erc íci o é per­
feito. 

Fica mos sen! a prova de resistencia 
pnrn os o.fficiaes montados e não temos 
u111 ve rd aJe i ro concurso de patrulhas dt 
cavnllarin . E' isso que se in fere d a leitura 
d as "bases geraes p ar a a organ ização do 
Raid Hippico Militar que se deve realizar 
annua l rn ente nas V e V lf regiões 111 i litares", 
publicadas no Boletim d o Exercito de 10,. 
de Março ultim o. 

j á este caracter ele exercício tactico 
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)de cavallari a dado ao raid hippico moti­
vou no anno passado o afastamento dos 
officiaes de artilhari a, seus principaes ins­
tituidores. Elles lançaram a idéa e orga­
nizélram uma prova sporti va de caracter 
festivo para offici aes montados (cavalleiros 
e artilheiros), e v i ram-n'a com os annos 
tomar uma feição que arredava a concur­
rencia da arti lhari a. Crenram uma prova 
Para os officia es das duas armas e fo ram 
depois excluídos della. 

Não se concl t.'ta dahi , porém, que com­
batemos a orgnnização de provas tacticas 
para os offici acs de cava llaria . Não; pre­
cisamos de uma e outra cousa, mas de­
vemos d ar a cada uma dellas o seu ver­
dadei ro nome. E não se deve chamar 
raid a um exercíc io de quadros de caval­
laria em que ha a percorrer no maximo 
pouco mais ele dez l e~u ~s e meia. Porq_ue 
-àss im daremos aos oftt ctaes novos noçoes 
erradas da sign ificação dos exercícios mi­
li tares, e não consegui remos aproveitar 
convenientemente o e~forço de cada um. 

E' preciso que continuemos com a 
rea lização annual dos raids hippicos, tal 
como foram introduzidos en tre nós, leva­
das em con ta naturalmente as alterações 
aconselhadas pela ex periencia, e, por outro 
lado, orga ni se mos exercíc ios diversos de 
carac ter tactico, rea li zandc-:Js algu mas ve­
zes no ann o antes das ma nobras. 

Nos prim ei ros os offi ciaes montados 
terão opportunidade de pôr á prova o seu 
senti mento de caval lciros, utili sando as fo r­
ças dos se us cava ll os com a economia que 
a pra ti ca lhes aconsel har; e nos ot ttros, 
.destinados espec ialmente aos officiacs de 
ca va llaria, ex igi r-se ·á a applicação dos 
conhecimentos theo ri cos, com a solução de 
problemas sobre o se rviço da arma. Um 
é ce rtamen hippico de inscripção volun­
taria, e out ro um exe rcício obri gatorio 
para os offi ciaes de cava llaria. Prejudicar 
llm delles em favor do outro é errado. 
Ao contrario, a instrucção dos officiaes 
tem a lucrar com o desenvo lvimento pa­
Jalfe lo das exigencias a fazer nos dois 
~e ne ros de exercíci os. 

Não se ven ha agora argumentar que 
r1 raid hippico ass im organisado accarret a 
o perigo de se transformar em corrida á 
rno,te. l ns tru cções precisas e inscripções 
Qependentes elo juizo dos commandantes 
~bre as cond ições de t rei namento dos 
:tnimaes. e, por outro lado, a responsabi- · 

1iuade levada a effeito quando ho'..Cver im-

perícia por parte de um concurrente, bas­
tam para refrear os abusos. Não deve ~er 
sufficiente qite o official queira tomar parte · 
no certamen; será preciso que seu com­
manddnte diga si seu cavallo está em 
condições, o que forçará cada um a cui­
dadoso t reinamento de seu animal. Tambem 
em caso de desastre a responsabilidade 
deve ser apurada, cada official responden­
do pela v ida de sua montada. 

O raid, como exercício, tem a vanta­
gem de fazer os officiaes conhecerem até 
onde é po~si ve l levar suas exigencias, de 
onde decorre o aprendizado dos recursos de 
treinamento, economia das forças dos ani­
maes, cuidados a ter nas marchas, precauções 
nos repousos, escolha de alimentação, etc. 

Mesmo no que diz respeito á prepa­
ração individual do concurrente, ha muita 
causa a se aprender com estas provas de 
resistencia. E si se põe de lado a mais 
importante ex igencia sob es te ponto de 
vista-um perçurso longo e accidentado­
o exercício perde como prova:hippica todo o 
valor. Porque é justamente para as marchas 
longas com transposição de obstaculos sé­
rios, que se faz necessari o uma preparação 
cu idadosa, e, na execuç.1o da prova, um apro­
veitamento crite rioso das forças do animal. 

Por outro lado, todo o official mon­
tado, principalmen te os de cava llaria, tem 
necessidade, para o caba l desempenho de 
sna missão na guerra, de experimentar 
constantemente a sua resistencia physica 
em marchas longas a cava llo. Especial­
mente os officiaes subaltern os precisam se 
preparar com es te fim. 

Outro ensinamento destas provas hippi­
cas é o que diz respeito ás cond ições das 
nossas estradas e os recursos que ellas 
offerecem. Quanto mais longa , pois, for a 
marcha, mais proveitoso será o exercício 
sob este ponto de v ista. 

Assi m, ao contrari o da tendencia actual, 
se ria mais logico e mais util que os raids 
lzippi cos, tomando a ~ua feição an ti ga, ti ­
vessem para thema principal marchas lon­
gas e forçadas a cava/lo. Ao envez de 
reduzil-os a algumas horas de march a, 
dev ia-se estendel-os a vari as dias. 

E deixemos as questões controvertidas 
da arte militar para outro genero de exercícios. 

I? T!c de Cav. E uclydes de O. Figu eir edo 

Jl. Jl. Art. 7.u dos Estatutos-- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collaboradores a das opiniões que emittirem 
em seus a rtigos. 
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Engajabilidade 

Ainda bem que se vae estabelecendo no es­
pírito dos patriotas, civis e milit~ r~s, apezar da 
impatriotica campanha de oppos_rçao, . ~ clarez_a 
sobre o claro principio do servrço mr~rt ar obrr-
gatorio e, portanto, sobre seus coro l ~ rros . . 

Tudo está em querer saber a razao da exrs­
tencia do exercito permanente. Melhor se co rn­
prehende que alguem négue _convenci darnen_tc essa 
razão de ser, do que se exp lrca, sei? o~scurrdades, 

o admittil-a de par cor!l outros crrt~nos , toleran­
cias e excepções que drrecta.me~lte ferem a e_ssen­
cia daquell e principio e prejud tcam a funcçao do 
exercito . 

Nesse terreno, estabelecido o accôrdo sobre 
a base , -a necessidade de preparar na popula­
ção um reservatorio de homens c?pazes d~ par­
ticipar efficazmente na d, feza nacronal - nao ha 
mais lugar para dois criterios differente.s sobre 
as suas multiplas e correlatas consequenctas. As­
sim se exp l ica a unidade de vistas que se vae 
formando. 

Ainda bem, repito, que já não se vêem os 
commandantes de unidades a quererem conservar 
eternamente os mesmos indivíduos em seus cor­
?OS para se pouparem ao constante trabalho ob­
scu:o de sua preparação dia ria, ficando po is com 
o seu tempo para jogar gamão, cr iar ga llinhas, 
emfim, ficar em ociosidade - que é uma desho­
nestidade passi va. 

Ainda bem, retórno, que desapparecem os 
vadios espertos que, em "clarividente" defeza 
de seu rico jarnieniismo, se oppõem por quaes­
quer meios á acção dos que querem trabalhar, 
emfim, diminuem os réos de desho nestidade activa. 

Infel izmente, porém, ainda exi ste quem se ar­
rece ie de vêr os aloj amentos de suas unidades 
relativamente desertos com a exclusão de cerca 
da metade do pessoal em epocha certa, para dar 
lugar aos novos; quem não . comprehenda que 
isso é uma necessidade do parz, que se lh e res­
tituam braços j á adestrados no meneio das ar­
mas para que voltem a cooperar fóra da caserna 
no engrandecimento nacional , _vindo em troca ou­
tros, patríCiOS mais j ovens, InexpertOS, p_ara r~­

ceberem o mesmo adestramento; quem nao VCJa 
que se m isso não póde haver estimulo para . os 
instructores, a reco meçarem cada anno o enstno 
das mesmas coisas aos mesmos homens, sem te­
rem no fim do cu rso da instrucção a humilde e 
gloriosa recompensa que consiste na indizível sa­
ti sfação de haver con tribuído para_ alimentar o 
reservatorio nacional da defeza patrra. 

Só a existencia de vultuosos étbencerragens 
dessa categoria é que explica a vigente eng;ojabi­
lidad<:: de conductores de artilharia, de artífi ces 
civis e de seus innumeraveis néo-assimilados, 
que são os apontadores de ar tilheria, os atirado­
res de classe c toda sorte de especialistas mi­
litares, segun'do a interpretação arnpliativa el e um 
recente avi so ministe rial. 

Só á so licitação de re l?re~entant es dessa ca­
tegoria é que se pódc ~tt~t ~u tr semelhante dou­
t r ina official sobre enga]abrlt clade, absolutamente 
incompatível com os patr ioticos e as.sáz apre­
goados propositos de se effec tuar emfrm o ser­
viço militar obrigatorio . 

"lnnumeraveis" porque, sabendo-se que na 
vida militar mais que na civil, tudo dança con-

forme a musica, não se engaja:á qu~m mesm~ 

o criterio dos commandantes nao derxar : nad~ 
mais facil que transferir, dias antes da conclusã 
do tempo de servi ço , qualquer arti lheiro, qu 
nunca v iu cavall o, para a classe de conductor, o 
fazel-o declarar que é alfaiate, pedreiro, vidr 
ceiro, ou fazer constar que é apontador, etc .. . 

Essa engajabil idacle ampla e elastica é, coa: 
certeza uma simples ca pitulação ou transigencil 
de mor;1ento, talvez para facil itar o primeiro en­
saio ele realisação el e um sorteio mi litar. 

A engajabilidacle dos conduct ores, por exe~ 
pio não póde subsistir ; p r imeiro, porque nã 
ha 'entre a população civil carroceiros em n 
mero sufficiente para a conducção das viatura: 
do exercito em campanha; segundo, porque u' 
carrocei.ro paisano ainda nã? é ur_n _conductor ~ 
arti lharra. O papel deste nao se ltmrta ao de u 
simples orgão de tracção. 

A engajabilidade dos néo-ar tifices, dessa n 
se fa le. A impressão que a nova doutrina causo 
aq ui pela despresada provincia foi a de uma prJ 
funda e dolorosíssima decepção geral. 

Por minha parte, querendo apezar de tud 
nunca perder a esperança, cheguei a imaginar q~-; 
tivesse havi do engano na transmissão da infaust 
no ticia. E á força de imagin1r e de considera 
as c i rcums tancias de t empo, os precedeu tes qu 
parec~m re velar uma desusada continuidade ~ 
orientação, os projectos sempre de novo annu~ 
ciados, cheguei a sonhar que o av iso em questã 
ti vesse sido publicado outra vez. E desta ve 
correcto, com a simples nota: "Reproduz-se pc 
ter sido publicado com incorrecções." 

Eis o têor elo aviso sonho: 

"Sr. chefe elo departamento do pessoal cl.­
guerra. - A lei n. 3.080 de 5 de j anei ro do c~r 
rente anno estabelecendo condições para o ea 
j amento de praças, permitle em todos os cas 
o de artí fices; o ra so b essa denominação não s 
deve entender os que professam artes civi;l 
como pedreiros, etc., mas exclusivamente os cor< 
signados no5 ~.; uadros da organisaçào das unidJ 
eles, '!em lambem os q~~ adqu irem conhecimenti'l 
especmes de ordem mllrtar. As razões evidentel 
da excepçào en: favor dos _artífices militares sã!\ . 
I", que seu preparo mio e ela fun cÇào do exe~ 
cito , portanto não lh e incumbe crear uma reserd 
respecti va; 2", qL~e é !n si ~ nifica nte o numero dj 
artífices necessanos a v r da dos cotpos; 3J, qu 
não ha difficuldaLie em obtel-os de improvi5 
entre a popu lação ci vil , morm ente pela circum; 
tancia precedente. 

Essas mesmas razões não militam em fav•' 
das praças C]Ue se dedicam a se rviços especiae' 
taes como apontadores de art ilharia, atiradore' 
de classe, chauffeurs e cyclist as, especialistas dO" 
batalhões d~ e.tgenharia e corpos de trem , et< 

Com effdto, 1 ~· é funcçào exclusi va do exer 
ci to prep arar esses es:Jeciali stas que não se e~i 
contram l' n t r~ a população civil, portan to, 
esse ncial a f,)rmaçãu de uma reser va respecti~ 

0 que cxcl•tc a engajab ilidade; 2?, a difficuldad 
d t.: seu preparo e a falta essencial que fazem I 
vid :-t dos corpos impõe m como dictame de elCJ 
mcntar previdencia- e organisaçã_o milit~ r é p~ 
videncia para a defeza da Patrra - a rn sopllt~ 
mav el exclusão desses especialistas ao cabo Jt. 
tempo mínimo indispensavel ao seu preparo. 

10 Tenente Bertholdo Kllnger. 
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PELAINSTRUCÇÃO 

Embora ainda em alternativas de avan­
ço e recuo a lei do sorteio, algumas das 
disposições que lhe são complementares 
estão em plena vigencia. 

Dentre ellas uma das mais importan­
tes é a do tempo que o cidadão, volunta­
rio ou sorteado, permanece no serviço ar­
regimentado. 

Terminado esse tempo, o cidadão vol­
verá ao seio civil adestrado no manejo das 
armas, e a nação contará então mais um 
soldado instruido no grande e inoneroso 
exercito de cidadãos. 

Chegamos agora ao ponto em redor 
do qual gravitam as nossas pondera­
ções. 

Ora, esse tempo é hoje na maioria 
dos exercitas modemos de 2 a 3 annos: 
é já um minimum, apenas o sufficiente aó 
conscripto para a ;,prendisagem do seu 
papel em campanha, quando a instrucção 
1 he for ministrada intensiva e ininterrupta­
rnente, isto é, quando não mais concorre­
rem as facilidad es, que todos conhecemos 
por parte desde ús mais altos chefes até 
os subalternos que estão em contacto mais 
directo com as praças, de subtrahirem-nas 
á instrucção. 

Dentre taes facilidades, são muito .:om­
rnuns as de serem empregadas praças sem 
nenhuma instrucc,.ão militar ou com escas­
sisima frequencia aos exercícios. 

Quando se precisa de uma praça para 
empregar no rancho, na ferraria, nas carro­
ças, etc., cogita-se do estado de instrucção 
dessa praça? Procura-se saber qual a sua 
frequencia ü instrucção? Ab~olutamente não! 
E-n tretanto, sab ido que o tempo de arregi­
mentado do conscripto é já um minimum, 
é de pasmar um tal fa lseamento no que 
de mt~is importante decorre do principio 
da nação armada - o Exerc ito como es­
cola. 

Elle é uma escola onerosa que a 
Nação não mantém por luxo, mas para 
garantia de sua segurança ou d~ sua vida; 
é a forj a de sua defeza, é a uz1r.a que fa­
brica o reservista, isto é, que torna o povo 
apto a defender a Patria. 

Quanto mais perfeita e rapidamente 
fôr o cidadão trabalhado nessa IIZina, tanto 
(Tlais lucrará a nação, tanto menor será o 
onus e de tanto mais tranquillidade gosa­
rão as inst ituições e as forças economicas- · 
!lacionaes. 

= 
Uma outra dessas facilidades que 

felizmente Ja vem diminuindo de v~lto é 
a d_a occupação. de praças em serviÇos 
parttculares: serv1ços effectivos em casa 
de officiaes, mezes e até annos, sem inter­
valia para a instrucção. 

_ Esse facto,_ essa esfoladura na instru­
cçao, pela gravtdade _que encerra, não será 
cert_amente commett1da conscientemente; 
~e;at tadmbdem producto de irreflexão, que 
1ra en en o para o desapparecimento com 
o martellar daquelles que não são victima 
desse erro. s 

As consequencias desses factos q 
ahi ficam apontados, valem bem 0 sac _uf.e 
. d t' . rt l-

CIO e nos a 1rarmos a investiga ão d 
meios conducentes a eliminai-os. ç e 

Assim o fizemos. O resultado d 
trabalho foi te rmos chegado ao processe 
de que tratamos a seguir: esso 

I
. Actualmentc, já ~is!e nas · baterias um 
1vro . para a aver açao da instruc -
diaria. çao 

M_ais um peq~eno. reto9ue e, parece­
nos, e1s um remedto eff1cass1ssimo. 

Determine o regulamento interno u 
os in~tructor~_s lancem nesse livro, a%6~ 
cada mstrucçao, os numeras das praças 
que a e lia. com pareceram e que as unida­
des orgamsem p~ra cada bateria, esqua­
dr~o ()U companlua um mappa de instru- I 
cçao mensal. 

Nos ct1~as e1_11. que não houver instruc­
ção, esse 1vro 1ra para a secretaria af 
de se carregarem os mappas. lln 

Esses mappas, em qualquer occa ._ 
nos inteirarão do estado da instruc _ Stao, 
qualquer praça e nos armarão d Çao d_e 
teria judicioso quando quizermos e du 1~ cn­
uma praça para qualquer em es1gnar 
acontecer B faltar á instrucção dprego. Se 

· t ' urante certo tempo, 1s o sera accusado . um 
mente ao projectarmos 0 olh tmmectiata­
mappa, pois o espaço em bran~r sobre o 
mará a attenção. Deste modo 0

_ nos cha­
perda de tempo nesse exnme nao haverá 
ser feito a miudo pelo fiscal due l~Oderá 

E se mesmo ass im não a unidade. 
ferida, fi ca rá ella ao meno se matar a 
não só ao nosso espírito c s sangrando 
aos nossos olhos, nos archivo 0 1110

. _tatnbem 
E não cons. tituirá tal art.sf. ~1 11ttares 

• I ICIO • '' 
!nspector, um meto s~gu ro peJo ' Para 0 
Julgar do estado da 1nst ru cçã quat possa 
que inspecciona? 

0 
na ttnidade 

Eis aqui um modelo do 
nos referimos: mappa a que 
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Organisação regional 

O accôrdo entre a organi· 
sação polit ica e a or ganisação 
mi li tar apresenta a vantagem 
de dar ás grandes unidade~ 

uma cer ta autonomia, como SI 
cada uma formasse o exercito 
particul ar de um pequeno paiz . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E' a organisação natural de 
um grande estado que em ra­
zão de sua extensão não póde 
ser administ rado c di rigido por 
uma autoridade central. 

(A Naçüo Armada- Von der 
Ooltz .) 

A organisação do Exercito sob mol­
des regionaes deve ser uma das cogita­
ções honestas do mod erno esp írito pro- ~ 
fissional. 

Comprehende-se que uma medida dessa. 
ordem encontre as conhecidas oppos ições,j 
exactamente porque se trata de interesse 
da co ll ectividade, com menospreso de cer­
tas vantagens pessoaes .. . Basta lembrar 
que tão radica l mt:dança, feita sob bases 
honestas, não poderia ser fraudada desde 
logo . 

A primeira consequencia seri a o pro­
vimento effectivo das vagas existentes no 
corpo de officiaes por ahi afóra. 

Do general ao so ldado raso, ninguern 
poderia ser afastado de sua região salvo 
parte de doente e perda de todas as gra· 
tificações,- seria da lei - e o auctor de 
ordens illegaes de pagamen to en traria de 
seu bolso com os abo nos provenientes 
dessas ordens. 

De uma região para outra só mediante· 
transfe rencia em vaga aberta, quando muito. 

Outra consequencia de inestimavel va· 
lor seria o recrutamento independente em 
cada região, ficando cada uma servida 
por elementos proprios. 

Por outro lado, a passagem do pé d~ 
paz ao de guerra se ri a immensamen te mais 
facil, por ser rea li sada por partes, emborn 
simul taneamente. 

As va ntagens technicas dahi decor· 
rentes não são parà que se despresem. 
O se rviço continuado em c~ rtas regiões, 
principalm ente quando a li se nasceu, for· 
ma os grandes conhecedores do meio que 
a guerra ex ige. 

Guiados por argumentos desses, con· 
clue-se que a organisação regional ahi está, 
como um desafio á nossa hones tidade prt>· 
fi ssiona l. 



A DEFEZA NACIONAL 217 

~ Mas, si a organisação regional é até 
uma consequencia da nossa fó rma de go­
verno, os detalhes que entram como dados 
indispensaveis á sol ução do problema são 
os mais complexos. 

Ainda assim, as maiores difficu ldades 
estão em nós mesmos. 

Comprehendamos as necessidades do 
meio, elucidemos o factor hi storico e pouco 
a pouco havemos de chegar ao fim. 

a) Em quantas regiões deveríamos di­
vidir o Brazil ? 

b) Qual a força permanente em cada 
região? 

c) Como recrutar grandes effectivos 
em regiões pouco povoadas? 

d) Como tardar, equipar, armar e ins­
truir convenientemente o conjuncto do 
Exercito para o acto fin al da guerra? 

e) Como evitar o augmento da buro­
;cracia ? 

f) Como rea li sa r tantas e tantas ou­
Iras cousas ? 

Eis o que vamos ver, partindo disso 
que o conhecimento verdadeiro do meio­
e não o suppos to conhecimento- pó de re­
mover de modo sufficiente todas as diffi­
culdades. 

Procurar removei-as de um modo de­
finitivo e absoluto é o caminho deshonesto 
de quem não quer fazer nada e procura 
obstaculos irremovíveis. 

Das regiões do extremo norte, vastas 
e despovoadas, abstenho-me de fa lar, por­
que não as conheço de perto e devo se r 
coherente commigo mesmo. Porém, não 
faltará por ahi quem o faça com o suffi­
ciente conhecimento daquelle meio. 

Aliás, parte importantíssima é o ex­
tremo sul da Republica, que defronta com 
povos fo rtes e bem armados, seguindo-se 
a região cen tral, onde vivem as populações 
densas de Minas, S. Paulo e Rio de Ja­
neiro. 

O Rio Grande do Sul, Santa Catha­
rina e talvez o Paraná podem constituir uma 
só região. Apenas é neressa rio lançar os 
olhos para as es tradas de ferro que já 
lemos, ou precisamos ter. 

A estrada de ferro de Porto Alegre a 
Uruguayana, que depo is de um pequeno 
rodeio até a Volta do Barreto, pouco além 
da Margem de Taq uary, vae quasi em 
linha recta á fronteira argen tina, foi tra-
_çada numa época em que podíamos pen­
sar em tomar a offensiva. A lição da 
historia era que argentinos e orientaes nos 

atacavam simultaneamente; e foi a convi­
cção de que com o auxilio dessa vía­
ferrea nos era possível "evitar que a guerrél 
se faça em nosso territorio e á nossa 
custa", como dizia então o general Osorio, 
que orientou o engenheiro Ewbank no 
traçado dessa estrada, que ·correspondia 
perfeitamen te áquella phase es trategica. 

E desde o momento em que as pon­
tas dos trilhos ultrapassavam o C~cequy, 

augmentavam as nossas facilidad es de ma­
nobra em duas frentes, contra este ou 
contra aquelle inimigo, nessa fronteira em 
esquadro. 

Mas, hoje os diversos factores estão 
modificados. 

Os nossos visinhos parecem definiti­
vamente separados depois da descoberta 
do segundo canal de Martin Garcia, que 
originou a celebre pendencia internacional 
do Prata, emquanto que, no caso desgra­
çado de uma guerra, a relativa rapidez da 
mobil isação argentina deve nos tirar a 
esperança de a fazermos f~ra. de nosso 
territorio, com batalhões patnott cos e que­
jandos. 

Resta á E. F. Porto Alegre a Uru­
guayana a funcção importantíssima de 
alimentar operações de grande vu lto, pelo 
seu entroncamento com a S. Paulo Rio 
Grande, mas isto mesmo só póde ser 
lembrado emquanto nossa "frente" não 
estiver aquem de Cacequy. 

A partir desse momento, a região fi­
cará entregue a si mesma, si não tivermos 
o domínio do mar ou outra via-ferrea que 
ligue o N.E. do Rio Grande (a região co­
lon ial já está ligada por esse meio a 
Porto Alegre) ao centro . da Republica, 
passando por Santa Cathanna. 

Eis ahi, apoiado na S. Paulo Rio­
Grande, o ponto fraco da concepção divi­
sionaria , cujo cen tro de gravidade está 
exclusivamente nos centros populosos de 
Minas e S. Paulo. 

D'ahi a resolução: a região do extre­
mo sul podia ab ranger os trez Estados 
mais meridionaes (questão de população), 
ligados entre si por vias ferreas cuja uti­
li sação estivesse ab rigada pelas grandes 
linhas de defeza que são o rio jacuhy, 
a Lagôa dos Pa tos, o rio Guahyba, etc. 
Quanto ás populosas regiões centraes o 
seu papel es tá mais ou menos defin,ido 
numa guerra: escoar para o sul pelas vias 
que encontrar mais francas. ' 

Uma mobilisação methodica permittir-
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lhes-ia encontrar f rancas as v ias- ferreas 
até Porto Alegre. 

Os elementos prov eni entes da região, 
ou que chegassem a se fixar nella, deviam 
ser incluídos nos corpos que ahi estacio­
nassem, com o fim exclusivo de adeantar 
a passagem ao pé de guerra, pela cha­
mada simultanea de diversas classes. 

Os recrutados fóra ela região seri am 
destinados a constituir os elementos se­
cundarias da mobili sação, reservando os 
recursos Iocaes ao nucleo des tinado aos 
pr i meiros embates. 

A perfeição é um sonho e por i sso, 
as mais das vezes, só se procura uma so· 
lução menos imperfeita. 

As outras regiões, resguardadas j á pe· 
las distancias, já pelas tropas de cobertu ra, 
não offereciam as mesmas diffi culdades. 

A instrucção, o armamento e o equi· 
pamento da tropa correri am por conta da 
alta administração da Guerra, commum a 
todas élS regiões, mas o resto ficaria a 
ca rgo da ad ministração local, no mais ri-
goroso regimen das massas. ,. 

A honestidade e a d eshonestidade são 
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\ ou devem ser as mesmas em todo o Bra­
zil e, por consequencia, as causas deve­
riam continuar a corre r como até agora 
têm corrido. 

A burocracia é, de facto , uma chaga 
e augmental-a seria rea lmente um desas­
tre. Mas, a burocracia diminuiria conside­
ravelmente no dia em que os nossos offi­
ciaes de todos os postos fossem iniciados 
na technica da profissão. 

Quanto mais se estuda e pratica, maio­
res campos se deparam á nossa actividade, 
mais a necess idade do aperfeiçoamento 
profiss ional se impõe e a repartição ou 
"cancha" vae perdendo os seus encantos. 

No emtanto, o caso devia ser previsto, 
permittindo-se apenas o alargamento dos 
estados-maiores regionaes, o que hoje já 
é uma necess idade. 

E para esses estados-maiores, como 
- para o estado-maior central, só deviam ser 
7 

chamados não os eternos pedintes, mas os 
officiaes conhecedores do officio e ... da 
tropa. 

Pedir directa ou indirectamente seme­
lhantes lagares, é confessar que se os não 
merece. . 

Poderíamos assim esperar que tantas 
e tantas cousas honestas fossem feitas ... 

Mas, lá por dentro do Rio Grande do 
Sul ha mqito que fazer, em virtude do 
regimen centralisador em que jazemos e 
que se iniciou an tes de 1822. 

Vamos ainda hoje arrastando penosa­
mente o regimen imposto pela metropo le 
portugueza ha mais de um seculo. 

A inexistencia de uma ordem de ba­
talha, ultrapassando de facto os limites 
das pequenas guarnições de batalhão, prova 
que realmente não somos destes tempos; 
o serviço de policia ou guarnição, preva­
lecendo sobre os di sposi tivos destinados á 
guerra, tornados secundarias, corroboram 
esse modo de vêr. 

Lançando os olhos para a carta mili­
tar do Rio Grande do Sul , vemo-nos em 
presença de uma distribuição fei ta ao acaso. 

Aquillo não é distribuição de paz, nem 
de guerra; em ambos os casos faltam-lhe 
todos os req uisi tos. 

Aquelles esqueleticos regimentos de 
cavallaria- sem cavallos, sem officiaes, 
sem armas e sem so ldados - estão por lá 
como um mostruario de velhari as, vestí ­
gios da antiga incu mbencia de po liciar as 
fron teiras, evitando, as incursões armadas. 

Pannos de amostra do que ha por 
dentro, a serem vistos de fóra! .. . 

Como conceber um regimento de a rti­
lharia isolado em S. Gabriel , apezar das 
recordações historicas e o perigo da re­
producção agravada dos memoraveis inci­
dentes de 1827? Essa unidade não estaria 
melhor em Santa Maria ou noutro ponto 
mais central, attribuindo-se a S. Gabriel 
tropas a cavallo? 

A to• Brigada de infantaria não fica­
ria melhor concentrada em Porto Alegre, 
alternando os seus dois regimentos no 
duro serviço de guarnição e aproveitando 
cada um duas semanas de cada mez, ex­
clusivamente para instrucção? 

S. Leopoldo e S. João do Monte Ne­
gro não seri am admiraveis pontos de es­
tacionamento para outras unidades, situa­
dos como estão en tre Porto Alegre e a 
fronteira? (*) . 

Depois, é preciso attender ás condi­
ções especiaes do meio. A principal con­
dição de efficiencia de um corpo é a pre­
sença de todos os seus offi ciaes, e isso só 
póde ser conseguido quando as guarnições 
offerecerem certa commodidade, o que é o 
caso da chamada região colonial do Rio 
Grande do Sul. 

Por outro lado, essa região extensa e 
povoada deve dispor de alguns corpo~, 

afim de facilitar a incorporação e a mobl­
li sação. 

Mas, questões desse gene ro pó~em 
apenas ser suggeridas, nu nca resolvidas 
aq ui de longe. Devem ser estudadas lá 
mesmo, por um serviço autonomo de es­
tado-maior regional. 

De logística feita ali na Avenida, nos 
Cafés ou nos Cinemas, o Exercito está 
farto. E á sabedoria de Delphos, substi­
tua-se esta outra : Conhece-me antes de le­
gislar. 1° tenente F. Paula Ciqade. 

(*) Vide o quadro das distancias na pagina 
segumte. 

HINDENBURGO 
Sua batalha de inverno na M asuria, de 7 a 

15 de Fevere iro de 1915 

(ContinuBção) 

Com todos esses antecedentes com­
prehende-se que, para consegu ir um exito 
completo, era indispensavel que Eichhorn 
e Below, assim como os generaes Falk e 
Litzmann que dirigiam os corpos da ala 
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Distancias em vias ferreas (*) 

f S. Leopoldo ... . .......... . 

l 
Montenegro .............. . 
Barreto (ligação) .......... . 
Rio Pardo . . __ .. .......... . 
Santa Maria ... .... . ..... . 
Cacequy . ..... ... ......... . 

De Porto Alegre a: Alegrete __ . __ . __ .. _ . ...... . 

l
i Uruguayana ... ... ..... .. . . 

Tupaceretan (D'aqui a via­
gem é feita a cavallo etc. , 
pa ra as guarnições de S. 
Luiz e S. Nicola u) ...... . 

Kms. 
34 
77 

129 
208 
389 
502 
621 
763 

488 

f Cruz Alta .. . ... . . .. . ...... . 
Passo Fundo . .. ... ....... . . 
Marcellino Ramos ( Li mite 

extremo das es t radas de 
ferro do Rio Grande, na 

De Porto Alegre a: S. P at_tl o - Rio Grande) ... . 
I S. Gabrte l . . .. . . . . ........ . 

1

1 Bagé ...... . . . ... . ... . ... . 
Pe lotas .... . .. . . ... . .... . . . 
Rio Gran de . . ..... . . ..... . 

l ~~~;~~~~,~- -~~ _ ~-i ~ ~~~~~et_t ~~:: 

Kms. 
551 
745 

924 
579 
709 
937 
989 
669 
561 

t*l Dados extra/t idos de publicações feit as pelas companltias tlc estradas etc fer ro do R G tio Sul, visltJ scrcu1 e1•i 
dentes as incorrecções do quadr~ que acompanhava a carta militar da regido. As estradas do Rio Gr~nd~ stlo todas de 
bitola estreita e velocidade médw de 30 kms. Um vagüo da V. F. R. O. S. tem 36 logares se/Uio de pnmetra classe c 60 
sendo de segunda, e os carros de mercadorias pódem accommodar 40 pessoas. Os yagões JJara animaes accommodam 
deficientemente 16 cava/los. 

direita, procedessem muito de accô rdo. Da­
das as bri lhantes condições destes quatro 
chefes, não se podia duvidar de sua dis­
creção e de que não commetteriam faltas 
contra o plano de operações; se ria neces­
sario para isto, porém, que ell E:s estives­
sem sempre inteirados a cada hora dos 
acontecimentos nos seus proprios exerc itas 
e dos que se desenrolava iJ1 nos demais, 
em toda a gigantesca frente. 

O se rviço de informações deveria sub­
metter o alto commando e os estados­
maiores ás mais duras provas e por sua 
vez as tropas ver-se-iam Sl) bmettidas pro­
vavelmente a soffrimentos e fad igas, pri­
vações e perigos como esta guerra não 
havia feito soffrer até então. Esperavam­
n'as longas marchas através da neve e 
com frio horrí ve l, por caminhos impratica­
veis e em parte destruidos, por terreno 
deserto e devastado. 

Foi preciso proteger a tropa contra 
todas estas circumstancias adversas; de­
ram-se-lhe roupas de pelles e de lã e mantas 
para agasa lho; prepararam-se abundantes 
munições e vive res para varias sema­
nas; os carros foram transformados em 
trenós pelo systema que ha muitos annos 
se emprega nas montanhas da Turingia e 
que consiste em adap tar ás rodas umas 
varas ou patins desmontaveis que permit­
tem converter o trenó novamente em carro. 

Aonde havia neve empregavam-se as 
varas; quando a neve desapparecia ell as 
eram tiradas em muito pouco tempo e os 
carros seguiam sobre suas rodas; tollla­
r~~-se assim precauções contra quantas 
dJffJculda~es pudessem surgir. Uma cir­
cumstancla, porém, dava a esta formidave l 
.empreza um caracter summamente arri s-

cado, - os elementos que formavam nos­
sas tropas não eram homogeneos; em sua 
maior parte eram unidades novas compos­
tas de jovens vo luntarios ou de reservis­
tas (ambas as alas) ou de vete ranos da 
Landwehr e do Lançlstu rm (centro); eram 
poucas as unidades activas. 

O acto de Hindenburgo se resolvendo 
a trava r uma bata lha dec isiva apezar des­
tes inconvenientes, da gra nde extensão da 
frente e da inclemencia do tempo, e levan­
do-a a termo com tão brilhante exito, va­
leu-lhe uma gloria imperecíve l. 

Os movimentos começaram logo que 
terminou o desdobramento : já a 7 de Fe­
vereiro Litzmann e Falk começaram a avan­
ça r e atravessa ram o bosque de j ohan nis· 
burg. 

Encontraram pouca resis tencia; as avan­
çadas russas, surprehendidas, abandonaram 
suas trincheiras após breve combate e re- ' 
tiraram-se sobre o grosso situado no Pis­
seck e por traz do rio. Os russos aqu i no 
sul tinham pouco mais de uma div isão : 
uma brigada occupava johannisburg, os 
passos do Pisseck em Wrobeln e Gehsen 
estavam guarnecidos por poucas fo rças; o 
resto encontrava-se em Biall a. 

O corpo de Litzman n avançou em duas 
co lumnas, a do norte sobre Wrobeln, a do 
sul sobre Gehsen. Depois de uma marcha 
longa e penoE.a, pois durante todo o dia 
nevou sem cessa r, chegou a primeira na 
noite do mesmo dia 7 de Fevereiro á mar­
gem direita do Pisseck, forçou a passagem 
em um combate nocturno e colheu 300 pri­
sioneiros. A outra columna marchando ao 
sul, chegou no mesmo dia 7 até cerca de . 
Woncloll eck e seguio na madrugada de 8 
sua marcha sobre Gehsen. Estavam já pas-
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sando para a margem esquerda do rio as 
cabeças das columnas quando forças rus­
sas de pouca importancia emprehenderam 
ao sul , na região de Kolno, um ataque de 
fl anco. Fez-se a necessaria mudança de 
frente contendo logo o inimigo e batendo-o 
após breve combate. Precipitadamente. ~·e­
ti raram-se os russos perdendo 500 prts to­
neiros, 5 canhões c 2 metralhadoras, ass im 

) . 

como numerosos carros e muito materi al 
de guerra. 

. Estava feita. a passagem do rio; os 
re.~nn entos de L1tz~1an~1 hav iam cumprido 
bulhantemente a pnmetra parte de sua ta­
n:fa , percorret.ld o 40 kilometros em um só 
dt ~ e nas pet? res condições de tempera­
tlll a e de cammhos, rechassando com ca l­
ma e sangue frio o ataque de fl anco com 
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que nos surprehendeu o inimigo e baten­
do-se com brav ura extrao rdinaria quando 
por sua vez atacaram. · · 

O corpo de Falk avançou no dia 7 
em vari as fracções contra Jopannisburg e 
á noite chegou ás immediações da cidade. 
Seu grupo principal que marchava pela 
estrada de Rudzanny topou com o inimigo 
em Snopken e tomou esse povoado oc-
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cupado · por algumas companhias russas 
fazendo prisioneiros a dous officiaes e 450 
homens com duas metralhadoras, isto é, a 
maior parte da guarnição. 

A 8 de Fevereiro emprehendeu Falk 
o assa lto a j ohannisburg pelas tres estra­
das que conduzem á cidade, pelo Norte, 
E'ste e Sudéste. 

A empreza foi tambem coroada de 
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exito; a presa consistio em 2.500 prisio­
neiros, 8 canhües e 12 metralhadoras. 

Uma pequena parte da guarnição con­
seguira fugir até Bialla onde se encontrava 
o resto da 5T.' divisão russa; no dia 9 foi 
ella repellida dali. · 

A 7 el e Fevereiro achavam-se concen­
tradas e di spostas na região a S. O. de 
Tilsit as forças chamadas a operar ao 
N. com o general von Eichhorn. A ala di­
reita russa desde O. de Pillskallen se di­
rigia, passando por Spullen, ao saliente 
occidental do bosque de Schorell. Seguia 
logo entre este bosque e o de Uszbull 
passando por Lasdehnen até cerca da fron­
teira em direcção geral a N. E. e tornava­
se arqueada para traz. Fortemente prepa­
rada, a posição contava especialmente com 
aramados. 

':; As localidades na frente estavam for-
tificadas, porem o grande pantano de Koe­
nigshuld, que deante della se estende, não 
constituía um obstaculo serio porque esta­
va gelado e quasi por tódas as partes po­
diam-n'o atravessar a infanta ria e os car­
ros ligeiros. 

O ataque a esta posição deveria dar­
se a 9 de Fevereiro, porém o avanço ini­
ciado no dia 8 levou grande parte da in­
fantaria ás immediações das linhas ini-
migas . . 

Os russos, que por suas explorações 
tiveram noti cia de que se aproximavam 
forças allemãs superiores, procuraram evi­
tar o go lpe retirando-se. 

Si se lhes · houvesse consentido is to, 
facilmente e sem grandes sacrifícios teri a­
mos tomado a posição, porém nesse caso 
os russos teriam marchado para o N. ou 
N. E. pondo em perigo os flancos e a re­
taguarda dos a ll emães quando estes avan­
çassem. Se o inim igo cedesse em direcção 
;t S. E. , então _ não offereceria perigo, po­
rém provave lmente escaparia de se r ani­
quilado com todo o seu material de guerra. 

Havia, pois, que sujeital-o a todo custo, 
atirando-o logo para S. E. s i se queria im­
pedir que elle escapasse, compromettendo 
assim o exito de toda a empreza. De ma­
neira nenhuma se podia permittir que os 
russos nos tomassem uma deanteira de doze 
horas. Por este motivo, os chefes das fra­
cções mais avançadas decidiram, na tarde 
de 8, a tacar immedia tamente, mesmo dis­
pondo ainda de pouca artilharia e metra­
lhadoras. 

Prescinclio-se, de um modo ge ral, da 

preparação do ataque pela arti lharia e em 
rapido assalto foram os russos arrojados 
de suas trincheiras avançadas e pouco de­
pois da posição que occupavam por traz 
das mesmas. Na noite de 8 ficou em nosso 
poder a linha Henskischken - Spullen -
Lasdehnen e o inimigo em retirada para 
S. E. A opportunidade do ataque e o mo­
yimento envolvente pelo N. impozeram aos 
russos a linha de retirada como desejava 
o alto commando allemão. 

Depois disto era preciso perseguir o 
ininiigo sem descanço, para não deixai-o 
recobrar alento e para que renunciasse a 
toda resistencia séria. Tínhamos que cor­
tar suas linhas de retirada para E., con­
tornai-os por esse fl anco e envolvei-os. A 
partir das posições rl!ssas occupadas, em­
prehendeu o general Eichhorn, no dia 9, o 
movimento envolvente em tres grupos prin­
cipaes: a ala esquerda contra a linha Wil­
kowischki - Mariampol ; o centro contra 
Kibarty - Wirball en ; a ala direita sobre 
Stallupoenen. No dia 1 O foram tomados 
Pillska llen- Schirwindt e Wladislawow e 
a 11 chegamos a cinco pontos da linha 
principal de retirada dos russos para E. 
(com fe rro-carril) que de Gumbinnen con­
duz a Kowno passando por Wilkowischki 
e Mariampol. Ficaram em poder dos alie­
mães Stallupoenen, ·Eydkunen, Wirballen, 
Kibarty e Wilkowischki ; a· presa de guerra 
constou de 16.000 prisioneiros, 10 canhõe~, 
12 metralhadoras muitos carros de mum­
ções e equipam~ntos, tres trens militares, 
immenso material de guerra e uma quan­
tidade consideravcl de provisões. 

Nestas marchas de perseguição nossas 
tropas tiveram que supportar soffri ~nentos 
e fadi gas indescriptiveis. 

Difficultavam o avanço denso tempo­
ral de neve, fri o rigo roso e violento fu­
racão. 

Os trenós enterravam-se, os automo­
veis fi cavam detidos e os canhões avança­
vam com o auxilio dos serventes e da in­
fantaria; esgo tavam-se as forças dos ani­
maes de tiro e os cava llos ficavam exte­
llllados pelo caminho. Porém nada podia 
deter o avanço: aq ui tinham todo seu valor 
as palavras de Bluccher: «Quando se tem 
em vista um objectivo tão grande como a 
d:struição de todo um exercito inimigo, bem 
pode o Estado perder alguns centenares 
de cavallos que morram de fadiga.» 

A perseguição continuou sem descanço: 
na ala esquerda a cavallaria chegou até 
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Pilwischki, fez voar a ponte da estrada de 
ferro sobre o Szeszuppe e assim cortou 
aos russos sua ultima linha de retirada e 
de accesso. O general Eichhorn occupou 
no dia 12 Wizayni, Kalwarija e Mariam­
pol; nos dias 10 e 11 Litzmann avançou 
por Grajewo de S. O. até o sul de Au­
gustovo e ficou já sómen te a 70 kilome­
tros das avançadas de Eichhorn. No dia 
12, os russos que se retiravam do Ange­
rap e Lotzen não hav iarr: chegado com 
suas vanguardas senão até O. de Su­
walki e não lhes ficava li v re senão a linha 
de retirada pela estrada de Seyny, da qual 
distavam ainda 45 kilometros, emquanto 
que a Eichhoru faltavam apenas 35 kilo­
metros para a ttingil-a. Onde ainda ficavam 
forças inimigas consideraveis era em Lyck. 

Havia-se chegado á decisão estrategi­
ca, e Hindenburgo havia triumphado. 

( Contiuúa. ) 

O EQUIPAMENTO ''MILL" 

Segundo nos consta este equipamento 
está em vesperas de passar em julgado. 

E' nosso intento fornecer mais uma 
opinião, addiciona l aos conceitos já ex­
pendidos. Só nos move o interesse da 
propria arma no . mais severo dos seus 
aspectos -o da sua efficiencia. 

Os juizos emittidos em sua maior 
parte se firmal'n na extrema commodictade 
que o modelo novo offerece ao soldado. 

lnquestionavelmenteJ é o que dizem 
todos os homens que o teem usado. 

Nós aju ntamos reconhecer no conjun­
cto de suas peças uma real elegancia. In­
negavelmente os homens tomam melhor 
apparencia arreados com o " Mill". De 
outro modo somos ainda estrictamente li­
gados ao modelo inglez. O seu auctor não 
esqueceu de equipar o officia l subalterno. 
Positivamente, é o nosso pensamento. O 
equ ipamento em experiencia resolve muito 
bem o problema, e nesse particular é oppor­
tuno fazer um registo ani mador : é que 
muitos exercícios teem sido feitos por te­
nentes com o equ ipamento carregado. 

Entretanto, sob outras faces achamos 
o modelo em questão muitíssimo falho. 

Vejamos. 
Para desequipar os homens tiram com 

o sacco as cartuche iras, o bornal e o 
sabre. Desarmam-se. 

Quem em questões de infantaria já 

foi a lém das evoluções de ordem unida 
condemnal-o-á de morte. 

Desequipar é um dos mandamentos 
mais communs no campo. E' a formula 
mais positiva e expedita da economia dos 
homens. Se uma patrulha é lançada, ge­
ralmente, desequ ipa. E' o que fazem os 
homens de um posto que se installa. E' o 
que se prescreve emquanto a critica corre 
as linhas. E' o primeiro movimento para 
a execução dos traba lhos de sapa. E' o 
que exige quasi sempre o assa lto. Emfim ha 
innumeros motivos e casos para desequipar. 

Em se tratando de tropas frescas, 
longe do inimigo e attribuidas a missões 
commodas, o equ ipamento satisfaz. Não se 
desequ ipará ou se o fará, por não impor-
tar a promptidão para o combate. l 

Em outras condições o modelo inglez 
é contraproducente. 

Desequipar desarmando os homens 
não se commenta. Tentar desprender os 
saccos dos s uspensorios é uma operação 
demorada e por isso perigosa e inconve­
niente. Cumprir a lgumas missões com a 
tropa eq uipada é impossivel ou poderá 
conduzir a um desastre. 

O modelo a ll emão é muito mais pe­
sado e seu correame maltrata os nossos 
homens. Em compensação a mochila tem 
maior capacidade. Ell e se presta á vida 
do infante em campanha. 

Com este equipamento a tropa des­
equipa instantaneamente. Os homens ficam I 
com o sabre, as cartucheiras e o bornal­
armas, munições e viveres. 

Um outro grave prejuízo apontamos. 
As cartucheiras do "Mil!" não sa tisfa­

zem. Estragam-se facilmente com o uso 
do carregamento. Não protegem a muni­
ção. Difficultam o municiamento e sobre· 
tudo a já difficil operação do remunicia­
mento. E' que ell as são de cadarço e não 
teem fórma. 

Essas impropriPclades excluem o eq ui-
pamento inglez. I 

E' com pezar que o dizemos, por­
que lhe reconhecemos tambem grandes 
va ntagens. Achamol-o e legante, sobrio e 
fabricave l em nossos arsenaes. Dá menos I 
fadiga ao so ldado. E' mais favoravel aos 
miste res do a tirador. A disposição das 
cartucheiras é optima. Facilita o manejo e 
demais movimentos com o fu zi l. Adapta­
se admiravelmente á rapidez do importante ri 
acto do aprovisio namento da camara. Ape­
zar disso não é a solução. 

J 
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Entretanto, o será, mediante algumas 
modificações que annulem os defeitos en­
contrados. 

As suas cartucheiras prec isam ser eu­
formadas por cachetas de sóla (conserva­
ção, facil idade de municiar, protecção dos 
cartuchos). De um novo dispositivo care­
cem os cadarços que ligam o sacco ao 
dorso dos homens. Desequipar instantaneo 
e não desarmar a tropa. ' 

Assim, será o menos inconveniente 
dos equipamentos para o nosso infante. 

2° Tenente Mario Trnvassos. 

orsanlsação dos Arsenaes e fabritas Militares 

Chefes de Grupos 

já dissemos no ultimo numero que a 
primeira g rande divisão de um estabeleci­
mento fabril militar deveria ser em serviços 
technicos e serviços administrativos. 

Essa judiciosa divisão que não foi 
inventada por nós, convém e é imprescin­
dível a todos os nossos Ars('naes e Fa­
bricas. 

Cada um daquelles serviços terá sub­
divisões, sendo a mais importante a dos 
serviços tecllnicos. 

O agrupamento de officinas ou de 
trabalhos de uma mesma natureza, consti­
tuindo a sub-divisão de que tratamos, tem 
recebido,. entre nós, denominações que va­
ri am, não só com os estabelecimentos, 
como ainda, em um mesmo estabeleci­
mento, com os Regulamentos: - Secção, 
divisão, direcção, grupo, etc. 

Quer nos parecer que a Fabrica do 
Piquete foi a primeira a dar um titulo 
acertado ao conjuncto de officinas de uma 
especia lidade: - Grupo. 

em favor do Grupo militam diversas 
vantagens: 

1 •: Exprime com fidelidade o agrupa­
mento de determinadas officinas ou tra­
balhos; 

2~ Convém a todos os nossos Arse­
naes e Fabricas; 

3~ O titulo de Chefe que se dá ao 
responsavel pelos serv iços do Grupo, sobre 
ser logico, está muito de accordo com o 
nosso temperamento va idoso e mandão ... 

Portanto, Grupo é decididamente a 
denominaç5o propria ás sub ·di visões dos 
serviços teclmicos, em uma organisação geral. 

Além de tudo, duas Fabricas já pos-

suem uma tal organisação: a do Piquete 
e a do Re!llengo. Simples seria agora a 
transformaçao em Grupos das Secções dos 
Arsenaes. A Fabrica da Estrella não tem 
as suas officinas grupadas, entretanto e lia 
comporta perfeitamente dois Grupos. 

Recapitulando: 

{ 

1° Grupo 
Direcção { Direcção technica . 2o Grupo 

geral. · · · · · 
• • 4 ••• 

Direcção administrativa. 
.Até aqui nenhum tropeço se encon­

tr_a ra _para levar a effeito uma unica orga­
ntsaçao para todas as Fabricas Militares. 

Melhor que nós, a Directoria do Ma­
terial Bellico, nobremente empenhada nesse 
utilíss imo trabalho, saberá vencer. 

Mas, o carro péga aqui : no Chefe do 
grupo; ou, de modo mais geral, no provi­
mento dos cargos technicos de Arsenaes e 
Fabricas. 

E' verdade que, sobr~ este particular, 
o carro péga logo na sahtda, mas nós so­
mos modestos; que outros de mais força 
despéguem-no antes delle chegar ao Grupo . . . 

Foi com patriotico desan imo que, com 
a entrada do engenheiro sr. von Steiger 
para a Fabrica do Realengo, verificamos o 
quan to estavamos, (estavamos e estamos) 
atrazados em todas essas causas de te­
chnica fabril militar ou de material bel lico. 

Um dos factos mais importantes e o 
que nos serve hoje de a~sumpto , foi ~fo i 
e é), a mutação rapida, ctnema to~ra phtca, 
dos officiaes technicos, nas Fabncas. Ao 
sr. von Steiger o systema de prove r ca rgos 
technicos aqui, aba lou-o, impressionou-o 
profundamente l 

Dizia elle que um official para se tor­
nar um technico efficiente necessitaria uma 
pratica pelo menos de cinco annos na 
especiali dade. No emtanto, alguns nem 5 
mezes se conservavam nu Jogar. 

E isso continúa, continúa e ha de 
continuar por algum tempo, se Deus qui-
zer. 

A culpa da instabilidade dos officiaes 
nos es tabelecimentos militares é do indi­
viduo ou é do governo? 

A's vezes é do individuo, ás vezes do 
governo, mas em todos os casos é do 
systema, da organisação que nos f elicita. 

!Ilustremos o caso. 
. Um official atropelado pelos exerci· 

c1os, pelas guardas, pelas promptidões ou 
estado, lembra-se um dia de que ha 'uma 
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Fabrica A, ou um Arsenal B. Que faz? Cava 
immediatamente um logarzinho de technico ... 
para descançar! E ... descança mesmo. 

Quando acontece o trunfo lhe sair ás 
avessas, isto é, quando em vez do des­
canço almejado encontra traba!heira séria , 
o remedio efficaz é logo applicado : exo­
nera-se a pedido .. . 

Encontrando um camarada qualquer 
que lhe indague de sua exoneração, a res­
posta é esta: 

- Aquella joça não presta; estava 
perdendo o meu tempo. 

E ahi está como muitas vezes a culpa 
da instabilidade dos officiaes nos Arsenaes 
e Fabricas é do individuo. 

Veja mos outro aspecto. 
O tenente J. que serve no Arsenal 

de Guerra ha dois annos e que está des­
empenhando satisfactori amente o seu en­
cargo technico, trabalhador, estudioso e 
assíduo, emfim, o tenente j., que tem 
decidida vocação pelo seu trabalho, per­
tence a um corpo estacionado em Nazareth . 
Acontece surgir em Nazareth um principio 
de revolução, ou de quebra-lampeão. 

Que faz o governo militar? Manda 
que o tenente j. se recolha ao seu co1po. 

Para substituir o pobre j. saltam qua­
tro candidatos, daquelles atropelados de que 
falamos. 

O tenente J. embarca para Nazareth e 
um dos candidatos assume o seu Jogar. 

Perguntamos: quem perdeu com essa 
troca? 

Unicamente o Exercito, em nome de 
cuja efficiencia foi feito tal balancé. A cul­
pa aqui é do governo. 

Pois não é do governo, como (a do 
primeiro caso não é do individuo; a res­
ponsavel unica é a engrenagem do systema. 

Antes de fala rmos na solução do pro­
blema vamos citar uma variante concreta 
e por isso digna de attenção. 

O capitão Antonio José da Fonseca, 
official de 37 flnnos de idade e que tem 
os cabellos embranquecidos no estudo das 
polvoras chimicas, deixa agora a Fabrica 
do Piquete, onde, sem favor, era de facto 
o director-technico, para se arregimentar. 

Não duvidamos que o capitão Fonseca 
se saliente como um optimo sapador, pon­
toneiro ou aerostateiro, mas o que pode­
mos garantir é que a Fabrica de Polvora 
sem ~umaça perdeu um dos seus melhores 
technicos, e os se rviços de material bellico 

· um dos seus mais competentes auxiliares. 

Factos como este só servem para tra­
zer o desanimo a uns optimistas que an­
dam por ahi a procurar saber como · se 
fazem munição e armamento. 

Como evitar os descalabros que até 
aqui temos citado? 

Duas soluções se apresentam : 
1 ~ Os cargos technicos das Fabricas 

Militares serão entregues a civis. 
2'~ Os cargos technicos das Fabricas 

Militares serão preenchidos por officiaes 
do Quadro Technico. 

Alonga-se o assumpto e o assumpto 
é longo. 

No prüximo numero continuaremo.s a 
bater na tecla, tratando do Quadro technico. 

In Tenente Freire de Vasconcellos. 

Destrui~ões a explosivo (*) 
(Continuação) 

Pontes de alvenaria - Pilares 

528. A destruição de pilares de alvenaria. em 
geral só é exequivel quando são providos de ca­
maras de minas (canaes de ca~regamento, cavas, 
poços) . O lugar onde se appll ca a carga de · ex­
pl osivo chama-se a ca mara de mina. 

Se a bocca do dispositivo de mina é fechada 
por um múro fraco, ist o é, não se deixando re­
conhecer á. simples vi sta, e se não se pudér ob1er 
a r especti·va informação de funccionarios da es­
trada de ferro ou da viação , é preciso sondar o 
pilar. 

Fig. 237- Estacada com cargas de ~ xplosi v o 
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Isso se faz batendo nas paredes ou placas 
de cobertura por meio de um martello pesado, 
nos pontos onde se pódcm achar os dispositivos 
de mina. O som ôco deixa suppôr que no ponto 
se encontra um espaço vasio ; a h i então cava-se 
a talhadeira c martello para descobrir a boccn 
da mina. 

fi e se encontram nos clesvãos da ponte reci­
pientes proprios para expl osivos, conclue-se que 
ex istem dispositivos de mina. Tambem indicam 
a mesma coisa as boccas de canaes de desagua­
mento nas paredes dos pilares ou a presença de 
inscripções ou numeras. 

("') Do •Annexo do R. do serviço de sapa em C<l lllpnnhn, 
para todas as armas» : trabalhos de sapa a executar sómente 
pela cavallaria. • 
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529. Achado o dispositivo de mina de um 
pilar, deve-se medir a espessura d'elle e a inter­
djstancia das ca maras, portanto das cargas . Tem­
se então a grandeza da carga (Lt ) necessaria 
para cada camara pela tabella A. 
Tabella A - Cargas para destruição de pilares 

Numero de cartuchos oecessarios para cada carga 
Espessura (L 1 ) sendo a loterdlstaucia das camaras 

de metros: 
m. 

1,50 2 1 2,50 1 3 13,50 1 4 , 4,50 

0,75 3 

1,00 4 6 

1,25 4 6 11 

1,50 6 11 18 

1,75 6 li 18 25 

2,00 6 11 18 25 37 

2,25 8 l i 18 25 37 45 

2,50 11 11 18 25 37 45 

2,75 14 14 18 25 37 45 

3,00 18 18 18 25 37 45 

Observação - A abertura que conduz ás camaras, depois de 
introduzida a carga deve ser barrada segundo o n. 500. 

Fig. 238- Carga e m uma viga circular (estaca) 

Corte 

Fig. 239- Carga e m linha para destru ir a 
supe rstructura de uma ponte de vigas de madeira 

- ~ I 
'I . . ~ I I ri' I I 

I . li I 

I ' t lI 
f-'---1-• 

JJ~ 
I 

b.:' .. , 
:· : 

I j -,-
_; ; :.i I 

I I 

' · 

De accôrdo co m a construcção das cama ras, 
as cargas ficam e m geral com a fórma cubica. 

Se em um pilar só existe uma camara con· 
clue-se qual a carga necessaria, vendo na tabella 
a que corresponde á hypothese de duas camaras 
cuja inte rdi stancia fosse igual ao dobro da espes­
sura do pilar . Caso a interdistancia e a espes­
sura não coincidam com os numeras da tabella, 
t oma m-se a hi os immediatamente s uperiores. 

Fig. 240- Applicação de um cartucho explosivo 
a um trilho de estrada de fer ro 
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Exemplo I. Trata-se de arrebentar um pila r 
de ponte de alvenar ia, cuja secção é re presentada 
pela fig. 257. 

Espessura 2m: interdistancia de duas cama-
ras 3, m5Q. . . 2 -o 

Lt = 25; a carga total e po1s L = 2 x 5 = o 
cartuchos explosivos. . . 

Exemplo 2. Trata-se de destrutr um p ll~ r de 
a lvenaria, cuja secção é a _representada na ftgura 
258. O pilar só tem uma _mwa.. . 

Espessura 2"'; interdtstancla hypothettca 
2 x 2"' = 4m Lt = L = 37 cartuchos. . 

530. Tod~s as cargas mettidas. em u~~~f'!~~ 
recebem mécha commum ou compnda, e t ob 
plosão deve ser produz ida s imultaneame n e, s 
com mando segundo o n. 507. , 

' d tradn de ferro, Arcos de pontes (aterrados e es 

531. Para obter uma inte rrupção efficaz, o a rco 
.d . toda a sua largura . 

deve ser dest ru i o em J' cadas sobre o f echo 
As ca rgas de vem ser a~p 11• s i houver porém 

d b b d s i fôr ac e ss tve , . a a o a a, f •. 1 em geral apphcal-as 
espesso aterro, é pre enve 
na face inferior. 
Figs . 241 a 243. - Applicação de cartuchos e x-

I . desvios e cruzam entos. p OSIVOS em 
Cart e xpl. . · 

Fig . 24 1. 

532. Na applicaçào sobre o fecho, a fa s ta-se o 
ate rro que o cobre e dispõe-se a carga e m massa 
ou e m linha directame nte sobre a a lvena ria . 

Nas cargas em li nha os cartuchos deve m con­
s~ituir uma ca mada singela, nas ca rgas e m massa 
d1 versas camadas; em qualque r caso de ve -se co· 
bril-as com a terra e xcavada ou d orme ntes. Essa 
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barragem não deve prejudicar a segurança da 
explosão. 

533. A grandeza das cargas para fechos de 
abobadas se deduz das tábellas B e C. 

Tabella B - Cargas em massa 

NUMERO DE CARTUCHOS 
Espessura 

da abobada, Inter· 
Para todas as cargas (L,~ sendo inclusive re- distancia Em cada 

vestim~nto 

1 

das cargas carga 
a largura da ponte de : 

supenor Lt 5n> I 6m I 7 m I g m 

o, Dl50 l ,moo 4 20 24 28 32 

o,m75 l,mso 13 39 52 65 65 

l,moo 2,'"00 24 72 72 96 96 

-Observaçao - Sendo posszvel barrar as cargas com uma 
espessura proximamente igual á ela abobado, bastam car 
gas recluziclas á metade. 

Tabella C - Carg as em linha 

Espessura Numero das llumezo de cartuchos, 
da abobada, linhas de car- para a largura da ponte de : 
inclusive re- tuchos 

I I I vestimenta contíguas sm 6 .. 7 W 8 m 
superior 

o,mso 2 50 60 70 80 

o,m75 3 75 90 105 120 

Observação - lclenlica á da tabella B . Não se podendo 
constituir linlzas continuas de cartuclzos, os que excedem 
de uma llnlza devem ser rmiformemenle distrlbtticlos ao 
longo das linlws completas. 

Como se vê da comparação das duas !abel­
las, as cargas em linha demandam mui to maior 
numero de cartuchos (cerca do dobro) do que as 
c.argas em massa, para o mesmo effeito. Por isso 
limitar·se-á seu emprego ás abobadas fracas e 
aos casos em que seja muito d iffici l obter a ex­
plosão simultanea da carga em massa. 

2 Cart. C .''(pt 

Fig. 242. 

Exemplo 3. Destrui r o arco fig. 259 com car­
gas em massa. 

Espessura O,mSO, l argura 8m. L t = 4 cartu­
chos, L = 32, portanto 8 cargas, si não se fizer 
barragem. 

Si por ém se fi zer sobre as cargas uma ba r­
ragem de o, mso de espessura, bastará: 

L t = 2, L = 16, portanto 8 cargas de 2 
ca rtuchos. 

_ Para obter a explosão si rnultanea por indu­
cçao é necessario appl i car primeiramente uma 
viga ou tabôa forte, sob re as cargas dispostas 
em um rego transversal á abobada, e providas 
de estopilhas, segundo os n. 505 e 506, e sobre 
el la o aterro. 

Exemplo 4. Destntir o mesmo arco com uma 
carga em l inha. 

L = 80 si não se fi zer ba r ragem, L = 40 se ' 
se fi zer uma barragem de O, m50 de espessura. 

534. Para app l icar uma carga em massa na 
face inferior do fecho de uma abobada, clla é 

C a r t ex/)l. 

Fig. 243. 

d isposta sobre uma base resistente e apertada 
contra a face. Determinam-se as cargas pelas .ta· 
bellas B e C, si se pretender sómente fazer ca· 
hir o arco. 

F ig. 244. 

Corte a,-b. 

v e.s · 

Havendo acima do arco um aterro de :grande 
espessura e querendo-se que tambem este seja 
derribado, como por exemplo, para ar rebentar 
um boeiro de alvenaria num aterrado de estrada 
de ferro, calcula-se a carga pel ~ tabella D. 
T abella D - Cargas para destr uir aterrados de 

estrada de ferro (boelros) 

Distancia l eito de linha simples l eito de linha dupla 

das cargas á 
(l argura superior 4,50) (l argura superior 8,50) 

superfície Numero Numero Numero Inter- Numero dl livre 
de de cartuchos das distancia cartuchos ,, 

do aterrado das 
cargas de uma carga cargas cargas cada carg• 

2,m50 I 64 2 5m 45 

3,mQO 1 88 2 5 " 64 

3,m50 1 11 7 2 5 " 88 

4,moo I 152 2 5 » 117 

-Observaçao - Ambas as boccas elo boeiro d e11em ser inltlr~ 
mente fec fta.das com terra, pedras, dormentes, etc. Cas•' 
isso não seJa possível, será necessarlo m ultiplicar por 4,5 
a carga clacla pela tabella. 

Exemplo 5. Arrebenta r um ater ro de estradn 
de ferro aproveitando um boeiro secco, fig. 260· 
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Distancia da carga á superfície livre 4"' ; linha 
simpl es ; L = 152 si se puder fazer a barragem, 
como mostra a figura. A explosão só será reali­
savel por electricidade. 

Sem barragem dever-se-ia tonnr 
L = 4,5 x 152 = 684 cartuchos; 

para tanto não dispõe de explosi vo nem a O. Cav. 
inteira. 

Pontes de cim e n to nrmndo 

535. Os suppor tes de taes · pontes são con­
stituídos de um nucleo de ferro, envolvido de 
beton (mis tura de cimento, areia c pedra bri tada). 

Fig. 245. 

~ Externamente reconhecem-se taes pontes pela 

r
' sua construcção esbelta, simples, e a superfieie 
dos .supportes em geral I isa, r aramente apresen­
tando imitação de juntas de pedras. 

Em geral são pontes de arcos bem abatidos 
com grandes vãos ou im i tando pontes de fer ro, 
mas sem muito gradeamento. Taes pontes tem 
muito grande resistencia á destruição por explo­
sivo; para a mesma secção, o cimento armado 
exige o dobro da carga de explos ivo bastante 
para a alvenaria commum. M uitas vezes a quéda 
de uma parte não arrasta as visi nhas. Para des-

Fig. 246.- Disposi ção das cargas para arreben­
tar supportcs de fer ro c inducção das detonações-

~ ~ . i ): [ 
·1 

trui l·as será sempre necessa rio recorrer aos ofli­
ciaes de sapadores ou a engenhei ros-construc tores 
existentes na t ropa. 

Tunneis 

536. Não póde caber á cavallaria a destrui­
ção radica l de um tunnel , mas ella é capaz de 
mutilisal-o po r algum tempo, arrebentando as 
boccas ou uma d'ellas pela applicação de cargas 
em massa á r especti va abobada (531-533), ou, si 
esta fôr inaccessivel , fazendo uma extensa des­
truição dos t rilh os no interi or do tunnel. 

r Co11li111ia) 

Conslderoções urtilheiristicus 
(Conclusã o ) 

No decorrer da lucta da vanguarda é 
preciso que se decida a respeito do em­
prego do grosso e da ulterior direcção do 

combate. Comquanto não seja possível pre­
dizer o ponto em que se da rá a decisão, 
ha resoluções das mais serias conseq uen­
cias a se rem tomadas: são as que im pri­
mem aos proximos acontecimentos um cunho 
defi nido. O commandante das tropas tem, 
mu ito cedo, que determi nar se a força 
principal da columna deve atacar pela es­
querda, pela di reita ou por ambos os lados 
da linha de marcha. A impossibilidade de 
commandar de uma posição unica uma in­
fantaria desenvolvida sobre uma frente de 
3 a 4 kilometros ex ige tanto mais a fo r­
mação de grupamentos tacti cos de com­
bate, quanto menos abrangido p_e la vis ta 
fôr o terreno e menos esc larectda a si-
tuação. . 

«A formação dos grupamentos e a dts­
tribuição da artilharia caminham de mãos 
dadas». Sob o ultimo ponto de vista, de­
vem ser respondidas as segui ntes per­
guntas : 

1. Devem ser dotados com artilhari a 
todos os gru pamentos tacticos? . . 

2. Como serão apoiados com ~rttlhana 
os que nenhuma bateria recebem · 

3. Que fazer das baterias restantes 
após a dotação dos grupamentos de com- \ 
bate? .. 

Quanto a 1 e 2 deve r-se-ia observa• · 
- Nós ex igimos no combate_ de e_ncton­

tro invariavelmente' uma immed • a t~, 111 en-
. ' . ' d · fa ntana e da stva acção conJ uncta a . tn < . 

t'lh . D' hi a necess tdade de penna-
ar t an a. a t possível 
necer um con tad o, ta nto quan ° . 
directo entre as duas armas. No qu~dto de 
uma divisão de infantaria é imposstvel_, de 
um unico ponto de commando da a_rhl~la­
ria e de longe, faze r cheg~r um ~pa t o tm­
mediato a uma linha de mfanta na que se 
ex tende em um terreno va riado. Que~n me­
lhqr póde avali ar a signifi cação tacttca da 
fracção inimiga que se acha na frente _do 
gru pamento de combate, é o t:especttv_o 
commandante. No concernente a necessi­
dade de dotar em artilhari a os grup_amen­
mentos de combate não temos, po1s, ne­
nhu ma duv ida. Os que, sem con!emplações, 
devem atacar, precisam de maiO r numero 
de baterias do que por exe_mp l~, os que 
somente tenham que deter o m t m t g~. P_a ra 
a distribuição aos grupamentos serao tt ra­
das .em {l rimei ro lugar as peças de mon­
tanha e os canhões de campanha e só ca­
sualmente obuseiros de campanha e bate­
ri as pesadas. 

O direito de dar ordens á arti lharia 
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do grupamento cabe sómente ao seu com­
mandante e ao seu superior, o chefe das 
tropas. Não devem ter influencia as ordens 
de outra procedencia. O commandante do 
grupamento determina qual a porção da 
linha de atiradores inimiga ou, respectiva­
mente, quaes as baterias que opportuna­
mente devem ser batidas. 

Elle indica, em cada caso, ao mais 
graduado dos officiaes de artilharia o que 
é exigido da efficacia das peças, assim 
como se o ataque de infantaria deve se r 
acompanhado por meio de mudanças de 
posição para a frente. O chefe dn grupa­
mento e o commandante de sua artilharia 
devem, sempre que possível, no interesse 
do mais prompto entendimento, escolher o 
mesmo luga r de estacionamento. 

Por occasião da escolha das posições 
para a artilharia do grupamento deve-se, 
tambem, quando possível, levar em consi­
deração o ti ro executado sobre o espaço 
fóra do sector do proprio grupamento, o 
qual pode vir a ter grande importancia com 
o desenrolar dos factos. 

A's rapidas mudanças de situação oc­
corridas ao inicio do combate de encontro 
succede, mais cedo ou mais tarde um~ 
certa es tabilisação da lucta. A significação 
de certas porções de terreno e de objectos 
vae-se tornando cada vez mais expressiva. 

A vontade do chefe condensa-se na 
resolução _de, neste ou naquelle lugar, al­
cançar ex1to por qualquer preço . 

. Esforços se rão feitos para concentrar 
o fogo de artilharia ob rigado até então a 

d 
• I I 

se r a ejan te para servir ás necessidades 
do grupamento de combate. D'ahi resulta 
retirar-·se dos grupamentos uma maior ou 
me1:or parte de artilhari a, segundo a con­
v_e111 enc1a, _e s~r nomeado um chefe espe­
Cial de artJihana, com o fim de fazer uma 
applicação continua, no interesse de um 
objectivo mais elevado. 

Para promptamente poder-se executar 
uma concentração de fogo, necessaria ou 
ad missivel, devem os commandantes de 
artilharia dos grupamentos. após a occupa­
ção da posição, liga rem-se immediatamente 
por telephone ao chefe de artilharia do 
corpo de exercito. 

As baterias restantes, após a formação 
dos grupam entos, serão direc tamente des­
tinadas pelo mais graduado chefe ou pelos 
seus orgãos auxiliares da artilharia, a ou­
tra esphera de acção. O commandante, com 
a acção dos fogos dessas baterias póde in-

tervir, aqui ou ali, auxiliando a .acção dp.s 
sub-unidades. Estas baterias não· devem 
ser encaradas como reservas de artilh.aria 
nem, em prjncipio, serem retidas até ' o 
aclaramento do estado de cousas, porém, 
exactamente como todas as outras, devem, 
depois de assegurado o espaço, entrar na 
lucta. 

Todo combate de encontro é, desde o 
inicio, uma Jucta pela superioridade. 

Sómente, em se tratando de peças pe­
sadas que, na maioria dos casos, devem 
permanecer na primeira posição occupada, 
prescreve-se o esperar socegadamente. 

Tudo que acontece em um combate 
de encontro deve ser impregnado de uma 
feição vivaz e energica. A vontade de agar­
rar o inimigo com mão de ferro deve trium­
phar das reflexões. A preoccupação de se 
ter depressa numerosa artilharia lá onde 
se procura a decisão, não deve ser per- . 
turbada pela objecção de que, mais tarde, 
poderia ser necessario empregar baterias 
em outras posições. A natureza do com- , 
bate de encontro e, mais ainda, o desejo 
de em toda parte apoiar a tempo a infan- , 
taria tem, infelizmente, como consequencia 
uma grande disseminação de fogos. Mas, 
logo que admissivel , será a efficacia con­
centrada. 

Eu não quero forçar a decisão lá onde 
um feli z ac~so me atira com umas miga­
lhas de exito, mas sim no lugar por mim 
mesmo escolhido. 

A valia~ão de distancias 

Aqui têm hoje os camaradas que de 
perto vêm acompanhando o desenvolvi­
mento da instrucção nos corpos um pe­
queno croquis para exercício de avaliação 
de distancias. 

Elle é apenas a reducção de uma 
carta da zona etn frente ao quartel do 
2~ R. I. e constitue, por sua ligação com 
outros trab&lhos do mesmo genero, uma 
parte da serie de levantamentos que fiz, 
durante o t~mpo em que dei instrucção 
el e topographia a uma tuqna de inferiores. 
O original foi organísaqo na escala de 
1:5000 e o apparelho empregado a pran-
cheta de Ourley. · 

Um dos meus primeiros cuidados, ao 
iniciar essa serie de levantamentos, foi 
aproveitar, em beneficio de outros ramos 
da ins trucção, todos os trabalhos que fosse 
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successivamente executando. E com tal 
objectivo não só organ isei uma ca rta que 
permitte a solução de themas de pequeno 
desenvolvimento, como consegui , pelo em­
prego das reducções, alliviar um pouco o 
penoso trabalho dos instructores nos diffe­
rentes exercícios de avaliação de distan­
cias. Havia effectivamente no regimento, 
por essa época, uma extraordinaria falta 
de recursos, de modo que não era sem 
di_fficuld ades que se dava instrucção sobre 
avaliação de distancias. Bas ta dizer que 
nem de um telemetro se di spunha. Os nH::US 
cuidados, portanto, não foram inteiramente 
sem fundamento. 

Como coincidisse a minha lembrança 
com a distribuição pelos quarteis da pran-

cheta de Gurley, tratei de aprove itar a 
opportunidade que se me offerecia e conse­
gui em curto prazo chegar ao meu objectivo. 

Uma vez que fiz os primeiros traba-
lhos não me foi difficil orga nizar as res-
pectivas reducções, e uma dellas é a que 
apresento hoje, a mesma que tem serv ido, 
por haver sido distribuída aos instructores 
sob a forma de ca rtão posta l, no 2' Reg., 
para applicações nos exercícios de avalia­
ção de distancias. 

A carta de onde procede a presente 
reducção, levantada na escala de 1 : 5000, 
foi organisada tendo em vista exercícios ou 
themas de pequeno desenvolvimento e com 
a tropa , ao passo que a reducção não envol­
veu outras considerações além das que se 
prendem aos exercícios de ava liação ú 
distancias. 

Com tal resolução facilitei ai nda a 
leitura do croquis, pois substitui o uso da 

~~~ escala durante os exercícios por distancias já 
tuedidas entre um grande numero de pontos. 

E assim, não só e1· .. .: .nprego de 
reguas na trad ucção das drstancias, como 
preveni qualquer difficuldade qu e pudesse 
surgir aos que não tinham o habito de 
manejar as escalas. 

Evidentemente encontra rão erros se 
procurarem ve rificar algumas di stancias in­
dicadas no croquis. Devo lembrar, porém, 
que a propria natu reza do levantamento 
(expedito) serve para justifica r a ex istencia 
de taes erros. Estes, entretanto, pelo des­
tino do croquis, não são de molde a in­
fluir no resultado das avaliações. Os pro­
prios telemetros commummente empregados 
nunca medem as distancias com rigorosa 
precisão. Aliás, o que se quer é uma base, 
exactamente para que cada homem eduq ue 
a sua vista e ev ite ao mesmo tempo a 
possibilidade de erros acima dos li mites 
tolerados. 

Barbosa Monteiro. 

N. da R. - O presente t rabalh o alem de re­
presentar um bom subsidio para a i mpo rtante 
instrucção de avaliação de distancias, póde for­
necer um corollario que se deve enunciar ma is 
ou menos assim : 

Na caserna, o official que quer trabalhar 
encontra sempre em que occupar utilmente o 
seu tempo, mesmo que a tropa esteja muito 
desfalcada. 

Não ha pois razão para a muito co nh ecida 
desculpa: 

- Eu não me arregimento porque não lw nos 
regimentos soldados para intruir. 

Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Continuação) 

XLIX. Fortificação de campanha. 

Decima quin ta carta, pagina 234, meio 
e fim: " ... Vd. lnstr. sobre fo rt. de camp. 
18" ... . idem id. 13. 

No R. allemão de 28-6-06, capitulo 
"Principias geraes" encontra-se : 

5. As fortifi cações de campanha têm por fim 
augmentar o effeito das armas e pruteger contra 
o das inimigas. Elias prestam importantes servi­
ços ao comma ndo, ás vezes imprescindíve is, e 
são de utilidade em toda parte onde se tenha 
que esperar numa posição um ataque inimigo . 
Elias põem o com mand o em condições de pou­
par tropa para in tervir em lagar decisi vo com 
fortes reservas. Uma defesa que queira não ::;ó 
repellir o ataque mas alcançar victoria decisiva , 
tem que ser combinada com o procedimento 
offensi vo. 

6. O commando serv e-se ela fortifi cação de 
campanha para executar seus intuitos sem se 
deixar dominar por ella. As obras já executadas 
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não devem impedil-o de tomar nova resolução, 
caso mude a situação . ("') 

7 . T ambem no ataque póde o emprego da 
sapa prestar valiosos ser v iços, para sustentar 
terreno conquistado e para obter novos pontos 
de apoio afim de proseguir no ataque ; mesmo 
sob o fogo inimigo póde ser util seu emprego. 

8. Os chefes de todos os postos têm o dever 
de empregar a sapa, por iniciativa propria, toda 
vez que assim se facil i te o desempenho de sua 
missão. 

9. Uma posição só tem valor quando obriga 
o inimigo a atacar . . . (E' o n. 433 do nosso 
R. E . I.) 

10. A primeira determinação de uma posição 
faz-se pela carta. A extensão dependerá das in ­
tenções do com mando e da tropa disponível. 

Póde ser necessario prevêr mais de uma di­
recção de ataque e preparar diversas fre ntes 
para a defeza. 

Contra envolvi mento, ::tooiar os flancos ou 
ahi escalo nar a fortifi cação . · . . 

11 . Para a occupação de uma posição, a ar ti­
lharia consti tue o esqueleto. 

Cooperação da infanta ria e artilharia e con­
centração dos fogos sobre as direcções mais fa­
voraveis do ataque. 

13. Obstaculos só têm valor quando demoram 
o atacante e, sem denunciar a posição, ficam sob 
fogo efficaz. Seu fim é guardar cont ra as sur­
prezas e têm especial uti lidade onde o inimigo 
possa approximar-se desenfiado. 

For tes obstaculos naturaes e linhas conti­
nuas de obstaculos ar ti ficiaes deante da frente 
~ ~p~dem o proprio av anço e podetv induzir o 
llllmtgo ao ataque envo lvente. Ell es têm valor 
quando este fôr impossíve l ou deter minarem o 
desejado ganho de tempo. 

Cabe sempre seu emprego quando se t ratar 
sóm ente de sustentar uma determinada l inh a. 

14. As obras simuladas têm por fim illudir o 
ini migo no que diz respei to á si tuação e extensão 
das obras da defeza. E ' preci so que não fiquem 
na mesma zona de dispersão destas e que pro­
duzam ao longe a impressão de obras verda­
dei ras. 

15. As mascaras desti nam-se a cobr i r obras 
de for t i ficação ou posições de t ropas sem pre­
j uízo da effi cacia das proprias armas ... 

16. Numa posição sustentada pqr dias póde 
ser um meio eff ica z de i lludir o inimigo a mod i­
fi~.:a ção ou a mudança ele accidentes topogra­
phicos. 

18. O reconh ecimento deve se r feito, quanto 
po~sivel , p~l ~ proprio commandante em cornpa­
nh ta de offtctaes do estado. maior , cje art ilharia 
e de sapadores. Condições desfavoraveis em cer­
tos pontos não têm importancia : compensam-se 
os pontos fracos por obras mais for tes. 

I 9. Determinam-se as fór mas da for tificaçi1o 
de accôrdo com a natureza do w mbate, decisi vo 
ou para ganhar tempo. 

20. Antes ele começa r a fortificação de uma 
posição ha de estar determinado o pretendido 
emprego da t ropa. 

21. Em principio escol he-se uma linha, que 
se fort if ica com todos os meios. Só em casos 
raros é recommendavel preparar e guarnecer po­
sições avançadas ... 

(Vê r Questão XXI '' A Defeza Nacional " n. 25.) 

(*) Vêr R. E. l. brazil ciro, 11. 339 c 341 . 

34 . Em princtpto, os trabalhos de fortifi cação 
são executados pelas tropas que hão de defender 
a respecti va posição. 

A infantaria execu ta todas as ob ras simples . 
Os sapadores desti nam -se á const rucção das 
obras difficeis .. . A ar tilharia executa as suas 
fortificações de cam panha. 

Subsidio para o anno de instrucção 
lnstrucçâo Pratica - de 

um li vro do commandan­
te Royé. 

IV 
B - Exercidos preparatorios 

Exercicio n. 2 

Situação: a mesma. (1) 
Depois de algum tempo, o posto da 

cri sta assignala um objectivo importante. 
Immediatamente, reco lhe-se ao coberto G. 
Patrulhas inimigas transpõem a crista. 

Instantes mais e um dos homens do 
pos to esclarece a s ituação: uma columna 
de B para A sem cava lleiros; faz s uppôr 
um batalhão. 

Objecto - Acção · do chefe e do seu 
grupo em algumas situações resultantes do 
movimento do adversa rio. 

Estudo - Disposições tomadas : quan­
do as patrulhas e o primeiro gru po inimi­
go transpõem a cris ta ; dura nte um lance 
do adversario seguido de um fogo e du­
ra nte o movimento de um grupo inimigo 
auxiliado pelo fogo el e um outro grupo 
aterrado. 

Org anisação. 
I - objectivos - dis pô:-: 
a) na cri sta um grupo O em columna 

por quatro (as pa trulhas são SUJlpostas). 
b) aquem ela cri sta e a 900 m. um 

gru po em atiradores em pé (em movimen­
to) P e a traz da trincheira um grupo ater­
rado R apenas se mostrando o indispen­
savel para atirar. Collocar um homem ou 
uma silhueta de pé, á rectaguarda e ao 
centro do grupo. 

c) á altura de R um gru po em movi­
mento S. 

li - Convenções. 
1 '.' sig nal : Appa rição de O até que o 

fogo seja aberto. Reappari ção quando este 
cesse se não tiver s ido violento. 

2·: sig nal: Ap pari ção de P visivel 20' 
de fogo, depo is a de R ; a um signal par­
ticular fazer apparecer o homem isolado. 

(í ) Recorrer ao numero anterior. 
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. 
..,. . 3~ signal: Desde que o fogo seja aberto 

sobre R fa zer appa recer S que se aterra 
assim que ca ia sob o fogo. · 
Situações successivas-Disposições tomadas 

ENSINAMENT0S 
·. Primeira - Situação resu ltante da in­

formação recebida até o momento em que 
o inimigo (objectivo O) cae sob o fogo e 
aferra. 

Ao receber a informação o chefe do 
grupo se co llocou com seus observadores 
afraz do muro e fez es te occupado pelo 
grupo. Esquecendo-se da patrulha, assim 
que viu o primeiro grupo O faz ab rir um 
fogo de dois ca rtuchos pela secção da di­
reita. 

O director apesa r de estar-se reservan-
1 do para discutir a questão, rectificou o de­
,. terminado ord enando um «fogo á vontade» r de todo o grupo. 

Faltas dos atiradores : 
.O fogo não fo i intenso; dois homens 

atiraram sem vêr o objectivo; o fogo con­
tinuou apesa r do commando de «Cessar 
fogo'' . 

Nenhuma observação até a abertu ra 
do fogo. 

O fogo se justifica ? 
Um espectador diz ,.que o objectivo a 

esta distancia não era bastante vul neravel 
e que demais na offensiva como na defen­
siva é preciso romper o fogo o mais tarde 
possível'' ; accrescenta um outro «é preciso 
attingir o grosso da columna''; di z um ter­
cei ro «O grosso da vanguarda" . 

1/ Discutamos. 

1._ 

«O objec ti vo não é basta nte vu lnera­
vel>> . Theo ri camente, á distancia ele 1.200 
m. no polygono esta secção não é vulne­
ravel mas lambem não é invulneravel. Ora. 
as condições de protecção em que es tá á 
tropa, o tempo e a ca lma pa ra a exacti­
dão dos elementos cio fogo, quasi assegu­
ram os resultados do polygono. Demais, 
não se trata de destruir o inimigo - o 
gru po de 5o homens não póde ter esta 
pretenção. Trata-se de retardar seu movi­
mento, causando-lhe baixas. Ora. não atirar 
é franquear o accesso. Abrir o fogo é ob ri­
gar a ate rra r, a marchar com prudencia, a 
dese nvo lver ... emfim a perder tempo. 

«Attingir o grosso da vanguarda». Agir 
ass im é n:ío impedir o avanço do inimigo 
sobre os 500 ou 600 m. do posto. E' dei­
xar este ameaçado, durante todo. o tempo 

que atira r contra o grosso, por um fogo a 
cada instante mais efficaz. 

«Attingir o grosso da columna'' . Is to 
apenas prova que o seu aucto r ignora com­
pletamente o dispositivo de marcha de uma 
columna mesmo de fraco effectivo. Elle só 
agiria sobre o grosso quando as patrulhas 
e a testa tivessem ultrapassado o pos to !. .. 

«Na defensiva como na offensiva, de­
ve-se ati rar o mais tarde possível». E' pre­
ciso raciocinar. Não se trata de uma solida 
linha fortificada. Não existem defesas ac­
cessorias. Não ha a collaboração da arti­
lharia. Não ha emfim a certeza desse con­
juncto de resistencias quebrar o é/an do 
inimigo. Aq ui a situação é outra. 

O o·rupo em exerctciO está mais ou 
b • 

menos iso lado, quasi entregue as suas pro-
pri as forças. . . . . 

O que ha a fazer e retardar o tn11mgo 
e por conseguinte agir o ~1ai ~ c.ed~ pos­
s ível. O emprego do fogo fo1 po1s ]Ud1c1oso. 

Acontece rá o mesmo quanto a sua 
natureza? 

Fogo de dois cartuchos por uma sec­
ção ! O fogo deve se r vio lento. Evidente­
mente, ha graus em sua vio lencia. Em o 
caso vertente, en tretan to, é i nd ispensa vel a 
maxima violencia. 

A situação ? Retardar o adversa ri o. 
Então seja o primeiro golpe energico. Uti­
li sa ndo a surpresa, produzir o effeito mora l 
maximo. 

A aistancía do objectivo? Ao effeito 
111oral é preciso aj untar o effeito material... 
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Este effeito mora l será tanto maior quanto 
mais consideravel forem as perdas mate­
riaes. Ora, mesmo no polygono a efficacia 
diminue á medida que a distancia augmen­
ta. E, esta diminuição de efficacia é com­
pensada pelo augmento de intensidade. Si 
quizermos a 1.200 m. conseguir resultados, 
é indi5pensavel grande intensidade. 

A duração do fogo póde ser a mesma 
desde que o inimigo se mostre igual tempo. 
O que é muito preciso é no mesmo tempo 
atirar o dobro de proj ecti s. 

Os graduados encarregados de obser­
var os atiradores notaram: 

- que o fogo não foi iniciado com 
igual intensidade. 

-que dois homens tinham atirado 
sem vêr o objec tivo. 

Pela primeira falta tanto são culpados 
os homens como o chefe do grupo. Aquel­
les porque demoraram demasiadamente a 
occupar a posição. Este porque deu as 
vózes precipitadamente. 

Quanto aos homens terem atirado sem 
vêr- «porqu e, dizem elles, o chefe orde­
nou o fogo" ; elles o executaram brutal­
mente em desaccôrdo com as prescripções 
da disciplina de jogo. 

Segunda - O grupo O, depois de ater­
ra r sob o fogo, apresen ta-se em duas co­
lumnas (apparição supposta.) Depois um 
desses grupos se desenvolveu e marchou 
em atiradores a 900 m. (objectivo P.) Sob 
o fogo, este grupo aterra em uma trinchei­
ra (objecti vo R) e atira. 

O grupo de atiradores em P é recebido 
por um fogo á vontade. Depois delle ater­
rado e de ter aberto o fogo, o chefe el o grupo 
quer responder. Porém nem siquer elle 
poude designar o obj ec tivo que a muito 
custo era v isível com o binocu lo. 

O director quiz a justi ficação elo em­
prego do fogo sobre os dois objectivos. 

Para o objecti vo P, em atiradores elle 
como já o fez n'um exercício anterior, res~ 
pondeu que «era um alvo seductor». Ainda 
uma vez diz-lhe o director que não se trata 
d_e atira r sobre alvos seductores. E' pre­
ctso antes de tudo sa ber se elles são pe­
rigosos, isto é, se contrariam a nossa mis­
são ... Ora o grupo P avança; devo retar­
dal-o. Eis a ve rdadei ra razão elo fogo. A 
alça adop tacla fo i longa ele 200 m. O dire­
ctor a rectificou. 

O outro objectivo não é seductor. .. 

Mas, como atira, o chefe do grupo quer 
responder. O direc to r percebe que este 
fogo não é razoav el. Mas, qu erendo emen­
dar flagrantemente um erro, deixa que o 
chefe o realise. Aux ilia-o mesmo na pro­
cura dos meios. O fogo seria difficil. O 
objectivo apenas visto por binoculo exigia 
um alvo aux iliar. Para facilitar a tarefa o 
director com o signal convencionado faz 
apparecer a silhu eta em pé á rectaguarda 
do grupo-objectivo. 

A visibilidade desta silhueta permittiu 
a abertura do fogo. Logo o director mos­
trou os inconvenientes do chefe se expôr, 
como aliás o do grupo em exercício já 
tinha feito em outra occasião. Destacou os 
prejuízos que a apparição acarretou ao 
grupo. 

Terceira - A situação recomeça quan­
do o grupo P aterra (objectivo R) e é re­
velado pelo chefe que observa de pé. 
Quando este grupo cahe sob o fogo um 
outro grupo em atiradores (objectivo S) á 
900 m. dá um lance. Este grupo desde 
que cae sob o fogo aterra instantanea­
mente. 

O chefe do grupo abre o fogo sobre 
o grupo R. Durante o fogo elle percebe o 
grupo S; muda de obj ectivo, mas, no mo­
mento em que o fogo rompe, este grupo 
aterra. 

Vejamos agora se o fogo sobre R era 
just ificado. Ainda uma vez, o fogo não é 
senão um meio. N esta situação nós o em­
pregamos para retardar o movimento do 
inimigo. O grupo R não avança, logo, por 
si mesmo se retarda ; a situação não im­
põe, pois, o jogo. Mas, o grupo R atira, 
dir-se-á. Que importa? Protegida pelo 
muro nossa tropa, materialmente, não sof­
fre. Em sua trincheira o grupo inimigo 
tambem não soffre. D emai s, si se atira 
sobre os grupos em movimento e tambem 
sobre os que aterrados atiram, atirar se-A 
sem cessar!. .. 

Não se póde nem se eleve atirar sent 
cessar (consumo de munições, fadiga dos 
atiradores); é prec iso pois escol her. 

Atirando-se sobre este grupo aterrado, 
perde-se a opportunidade de atirar sobre 
um objectivo mais perigoso. 

O gru po S aproveitou-se ela attenção 
dada ao grupo R para dar um lance; quan­
do o fogo foi aberto sobre elle aterrou 
mas... já tinha avançado. Em resumo, o 
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objectivo mais perigoso fez o q ue qu iz 
(con trariou nossa missão) e fico u indem ne; 
o menos perigoso foi a lvejado e nada sof­
freu . 

Concluamos : 110 caso e 110 momento 
considerados, a s ituação, a economi a de 
munições, a necess idade de não encovar 
os homens, o de estar p rompto a romper 
o fogo sobre os objectivos mais peri gosos, 
tudo recom mendava o silencio. 

Mario Travassos. 

O Fusí:l Mauser M. 1908 
Nomenclatura do fusil - Projecto de in­

strucções para o seu uso 

CAPITULO 111 
( Cont inuacão) 
LIMPEZA 

§ 5 - M at er ial de limpeza, utensílios 
e subst ancias. 

~5 1 - Utensilios . Para as operações habituaes 
de I!rnpeza, emprcgar-se-ão, na companhia, os 
seglll ntes utensíl i os : tomo de limpeza, varetas , 
fal~o jerroll~o. limpador de camara, talas de ma­
detra, pmcets, a/moto/ia e escovas . 

!52 - Torno de limpeza - O torno de limpeza 
constste em um pequeno apparelho facilmente 
mo!l tavel em uma mesa, estrado ou banco, por 
meto de parafusos. Destina-se a fixar a arma na 
opet ação da limpeza i nterna do cano. As partes 
que a recebem, sujei tanJo-a sol idamente, mas sem 
força mento, na al tura do de lgado, são de madeira , 
com. uma cav idade ou alojamento apropr iado, re­
vestt?o de feltro. A metade superior do appare­
lho. e movei em torn o de um eixo e póde ser 
ret1 da ou desprendida com auxilio de uma ala­
vanca que se manobra de modo a apertar ou 
desaper tar a contraporca com que é solidar ia, 
segundo se quei ra firmar ou retirar a arma. 

153- Vareta de limpeza. Para a limpeza in­
terna do cano, far-se-á uso da var eta propria 
para esse fim c composta de uma haste de aço 
ligada a um punho do mesmo metal por um r o­
lamento de espher as. A ex tremidade anterior da 
peça é de latão e apresenta um cer to numero de 
recortes ou en talhes, destinados a fixar a bucha 
~e _l impeza . Proximo ao punho e com o fim de 
hmJtar-lhe a introducção, é ella provida de um 
resalto, ao qual ainda se \·em apoiar uma arru ela 
de borracha ou cortiça. 

154 - Vareta de lubrificação. Na lubrificação 
do cano se rá empregada a vareta propria, move i 
em um punho de madeira, graças a um cussine t~ 
de espheras, nas mesmas condições da va reta de 
l !mpeza. Ella é igual mente de aço, com o resalto 
limi tador , e em sua extre11 idade livre atar racha­
se uma escova de fio de cabello. 

155- Falso-j errollio . O falso-ferrolho, é um 
calço de madei ra que substitue o ferrolho da 
arm~ na operação de l impeza interna do cano. 
~ po1 ado á superfície posterior do cano, e mantido 
fi xo, por um entalhe, ao dente do retém, di s­
põe de um furo que o percorre longitudinalmente 

m correspon dencia com a abertura da culatra, 

de modo a guiar e limitar o movimento da va­
reta, evitando-lhe o at tr ito sobre as paredes da 
alma. A' fenda latera l recolhe-se o ejector. 

156- Limpador de camara. E' um pequeno 
bastão de madeira, de forma conica apropriad a 
á sua funcção. Numa distancia de 6 a 1 em. 
a partir da ponta, é recoberto de entalhes que 
faci li tam o enrolamento de panno ou estopa co m 
que se forma a bucha de limpeza. 

157 - Talas de madeira. Na limpeza das par­
tes, sobretudo da ca i xa da culatra, em que não 
ba ste o simples emprego da mão, appellar-sc-;i 
para o uso de pequenas talas de madeira ou 
ainda de l impadores auxi liares, no genero dos 
limp.ldores de camara. As talas pódem igual­
mente ser vir para o o li!amento das buchas. 

158 - Pinceis e a/moto/ias. Em numer o varia­
vel e de differentes tamanhos segundo as exi­
gencias do serv iço, figuram como auxil iares da 
lubrificação. 

159 - Escovas. Destinam-se a r et ira r o pó 
depos itado na arma, trabalho preparatorio das 
ope1 ações de limpeza. Devem ser de fio de ca­
bello, bastante flexiveis. 

160- Sabslancias. As substancias de limpeza 
comprehendem : pannos de linho ou algodão, lã 
ou flanella, estopa de canhamo e algodão e lu­
bri ficantes . 

Os pannos destinam -se a anxiliar a retirada de 
sujei ra ou poei ra, enxu gar ou fri cc ionar as di ffe­
rentes partes da arma; a estopa fornece as bu­
chas de limpeza e lubr ificação. 

16 1 - Como lubri ficante geral , se rá appl i­
cado o Rallislol, preparado chimico, pela natu­
reza da composição e conjuncto das propr ieda­
des, eminentemente apto para desempenhar esse 
mistér . Elle é i sento de acidos, não engrossa 
nem produz depositos, acommoda-se bem ao~ 
differen tes climas, inalteravel ás vari ações locaes, 
neutrali sa o trabalho de corrosão dos rcs iduos 
da pol vora e const i tue o melhor preser va1ivo 
contra a ferrugem que elle destróc igualmente. 
E' ao mesmo tempo conse rvador da madeira da 
coronha (*) 

§ 6 - Regr as geraes de limpeza 

162 - A limpeza da ar ma é obriga loria sem­
pre que della se faz uso! princi pal ~1ente _ctepo!s 
de ati rar . ~e, aclo contmuo ao t1ro, nao fo r 
possível realisal-a, l u brificar-s~-á provisor iamente 
0 cano. A cada soldado sera, para i sso, di str i­
buído um lubri ficador de campanha (n. 180). 

A l ubri fi cação p· ovi soria do cano preserva-o 
da ferrugem e do ataque dos gazes da polvora 
e faci l i ta a operação ulter ior de limpeza exe~ 
cutada tão breve quanto possi vel. ' 

163- A limpeza da arma extcnclc -se á remo­
ção de sujei ra, pó, h ~t mi cl acle e, em alguns casos 
fer~ugem de s~as dtversas partes, bem como á 
r et1 rada de restduos de pol vora for temente adlle­
rentes ás par edes ela alma. 

(+) Com a rccommendação do uso exclusivo do Bnllist 1 
como meio de conservação · do armamento, niío int roduz. img 
ncnh~tm~ . nov.dade. ~bstrahindo de numero~os document 

5 

que JUSithcam os mot tvC?s ~c p refcrcncia que aqui lhe d~mooss 
en tre .tltes pareceres !t rmados .Po r. commis~ões militares es~ 
t rangetras, e. das proprtas expen enctas que nesse sentido in· 
tenta mos, Cl lnremos em ~ bano do produclo os excellentes 
resultados colhidos am I!IHis de _quatro a nnos de in i~t1 rrupto 
emprego Co m as a rmas em S< rvtço em nossa Fabrica o! c Car· 
t uchos e no P olygono do Rea lengo. 

S~gundo cremos, ~ estabelecimento mannfacturador, a 
Chemtsche F~bnk F. \\_. Klev~r (Coionia), tem como rcprc· 
sentante no R10 de janeiro a hrma Hermann Stollz & Co. 
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EJia será mais ou menos completa, segundo 
as circumstancias, e executada em vista dos 
meios estabelecidos nas presentes Jnstrucções, 
el iminando-se de uma vez por todas o r ecurso á 
lixa, pó de tijolo ou esmeril, e a instrumentos 
que não pannos de lã ou flanella, seccos, para o 
po l imento das peças. 

164 - Ao regressar uma força ao quartel, 
proceder-se-á a uma vistoria geral das armas. 
A retirada do pó externamente depositado, com 
auxilio de escovas ou pannos bem enxutos, cons­
tituirá o trabalho preliminar. Examinar-se-á, em 
seguida, o interior do cano, da caixa da culatra 
e do deposito, !Jem como o ferro lho, préviamente 
r etirado da arma, percorrendo taes partes com 
um panno secco ou estopa, antes de untal -as. 

A eliminação do pó não deverá jamais ser 
feita por meio de sopro, por que isso favorece 
a oxydação. 

165 - Se se houver atirado, a perfeita lim­
pez~ do cano, consecutiva á entrada em quartel, 
•f!!PO~-se como complemento á lubrilicação pro­
V_Isona do campo de exercício ou pol ygono de 
tiro. 

166- As armas que t enham permanecido ex · 
postas á chuva ou ao orvalho, serão submettid as 
a um tratamento tanto mais inadiave l e severo , 
quanto durante esse tempo haja sido menos utili­
sado o guarda-fechos. 

Des_montar-se-ão as differentes peças (para a 
bandol~tra ~asta alongai-a), e todas as par tes da 
arma, 1ntenor do cano, principalmente, da caixa 
da ~ula tra e do deposito, e peças desmontadas, 
se~ao bem enxutas por meio de repetidas fri · 
cçoes com pannos limpos ou estopa. e abundan­
temente lubrificadas. 

Armas e peças separ<~das serão postas a 
se~car em logar não aqueci do até sua final re­
untão. 

167 - Sempre que se desmontarem as arm as, 
para evi tar confusão, ter-se-á o cuidado de man­
ter s~ parados, uns dos outros, os grupos de peças 
P~rtencentes ás diversas armas. O signal di stin­
ctlvo é o numero da arma , cujos dois ultimos 
algarismos pelo menos vêm estampados em cada 
peça (com excepção das molas). 

168 - Para o bom d<!sempenho das prescri­
pções r elati vas á limpeza e observancia das re­
gras a seguir na desmontagem preparatoria e 
collocação final das peças, r ecomrnenda-se que á 
execuçao dos trabalhos assistam os officiaes, com 
a coadjuvação dos inferiores. 

169 - Afóra os casos acima previstos, com­
pete ao commandante da companhia, á vista do 
resnltado de assíduas inspecções no armamento 
de seus homens, determinar a occasião em que 
deve elle ser l impo, especificando em cada caso 
e para cada arma, as peças cuja r etirada ou 
desmontagem é necessaria. 

§ 7 - Execução da limpeza 

• 170- Cano. A limpeza interna do cano re­
clama o n2aior cuidado, pois o mau estado de 
conservaçao do mesmo exerce mais influencia 
sobr e a perda de qualidade da arma que o tra­
ba lho de um grande numero de tiros. Ella exige 
apenas um homem. Retiram-se o cobre-mi ra e a 
vare ta e affrouxa-se a bandoleira, desprendendo­
se-lhe o grampo. Fixa-se a arma ao t orno, des­
embaraça-se a caixa da culatra, adapta-se o fa lso 
ferrolho e, para protegei-a do o/eo, dispõe-se um 
panno sobre a coronha. Procede-se então ao pre-

============~~--====== 

paro da buch a, enrolando na ex tre midade da 
va reta um pouco de estopa ele canhamo; ella 
deve envol ver solidamente os entalhes, e de 
modo a não deixar nenhum descoberto. A pri­
meira bucha não será oleada e haverá cu idado 
em não fazel-a muito comprida. Ser á ao contrario 
um pouco grossa para ent rar com um certo fo~­
çamento e deve diminui r de espessura a partu· 
de diante para traz. 

O ope rador empunha a var eta com as dt_Ias 
mãos e int rodusin clo-a pelo falso ferrol ho, tm­
pelle-a ~agarosamente para a fren te até que o 
resalto a limite em seu avanço ou a bucha appa· 
reça na bocca da arma. O mov imento para traz 
será igua lmente vagar oso. Dado o mod9 porque 
é organisada, ao me smo tempo que c l evada 
avant e, a vareta g ira sobre si mesm.a , t~rr•ando 
complet a a penetração da bucha no 111ten or das 
raias. 

Sempre que a bucha appareça na ~occa ~a 
arma, examinar-se-á se ella está ou nao SUJa, 
renovando-a uma ou mais vezes . conforme os 
casos. Cada bucha subsequente será l i geirame•!te 
lubrificada e, se ell a não accusa traços de SUJO, 
o ca no está limpo e dá-se por finda a opcraçao, 
passando-se em segu ida á l impeza da cam~r~ , 

executada nas mesmas condições com o auxilio 
do limpador respectivo, ao qua l se impr ime um 
movimento favorave l de r otação . . 

171 - Terminada a limpeza, procede-se a lu­
brificação, uti lis3 ndo:.se a vare ta cor resp9ndente, 
com a escova embebida em oleo, e o ltmpador 
de camara com uma bucha pe r feitamente limpa. 
Escova c bucha não devem couter excesso de 
oleo e serão passadas varia s vezes no i_n!er ior 
do cano de modo a lhe cobri r a superf1c1e de 
uma ca ;11ada de espuma, caracteri stico ela bôa 
adher encia do lubrifi cante. 

As armas serão assim conservadas até ul te­
rior emprego no tiro, momento em que se lh es 
passará no cano um panno ou bucha secca. 

172 - Para melhor comprova r o resultado 
ela operação ele limpeza, p rocede-se a um. exan~ e 

á v ista no ca no. Conservando-o a certa d1stanc1a 
elo rosto, o lha-se-lh e o interi or, pela culatra e 
pela bocca, approximando-o pouco a pouco. Para 
facilitar o exame, recommenda-sc o lhar um pouco 
obliquamente; em tal caso, ve r-se-á apenas par te 
dl parede interna, muito distinctamente, porém , 
girando lentamente a arma, completar-se-á a pro_va . 

173 - Partes restantes da arma. Para a ltm­
peza das outras partes metal licas da arm a, ahi 
comprehendidas o exterior elo cano c o appare· 
lho de pontaria, retira-se primcir<t mentc o .

1
pó 

com auxilio de esco va s e pannos l im pos. .:111 
algumas dellas, co mo o exte r ior da caixa da 
culatra e do deposito, a alça, maça de mira e o 
cano, basta friccionar com a mão um panno 011 
estopa de algodão ligei ra mente embebida em oleo. 

Retira-se a sujeira do interi or da cai xa do de­
posito, por meio de buchas ou pannos fi xados a 
talas de madeira ou limpadores analogos aos dà 
camara. Os mesmos inst ru mentos com as buchas 
substi tuídas ou ainda pinceis, permittem a l ubri­
fi cação consecutiva . 

Procede-se da mesma manei ra quanto ás pe­
ças desmontadas do ferrolho. lní porta que as 
cavidades elo receptor-guia do cão, o furo do 
cylinclro, o percussor e sua mola permaneça m 
constantemente limpos. 

As superfícies de attr i to, aloj amentos e cor­
red iças dos travadores, corrediças do r~ fo rço do 



A DEFEZA NACIONAL 237 

'~ cyti ndro e do resa lt o da noz, charneira e mon­
tan tes da alça , pino do retém do ferrolho, bem 
como o dente el o gatil ho e a rosca da vareta, 
devem ser convenientemente Jubrificadas. Sobre 
os parafusos clerrama.r-se-ào algumas gottas de oleo. 

174- Coronlla e telha. A eliminação de man­
chas de gorduras ou suor produzidas pelo conta­
elo da mão, é vantajosamente fe ita com uma 
solução de 2 a 5 °/o de Ballistol em agua. 

Agi ta-se o I i qui do afim de fa-vorecer a m is­
tura, applicando-o com estopa de algodão. Fr i­
cdona-se em seguida energicamente com um 
panno de lã ou flanel la bem secco e limpo, o 
que dá á madeira um beiJo pol imento. 

.175 - Bandoleira. Para a conservação da 
bandoleira , ter-se-á o cu idado de refresca i-a de 
te mpos a tem pos co m uma esponja ou estopa 
l igeiramente embebida na solução dl! Ballistol 
empregada para a coro nh a. 

Quando fôr necessario restaurar o verniz, 
appl icar-se-á a segui nte receita: extracto de pau 
campeche, 150 gr.; alumen, 50 gr.; sulfato de 
cobre, 130 gr. Tomam· s:! as I res substancias em 

I 

um vaso contendo 200 gr . ele agua quente e ad­
dicionam-sc pregos velhos ou pequenos pedaços 
de ferro oxydado. 

Deixa-se a mi stura repou~ar cerca de tres a 
quatro dias, e en tão côa-se, transvasando-o para 
frascos fechados, em que é guardada. E' appl i­
cada a pincel . 

176 -- Sabre punllal. Serão aqui observadas 
as mes mas prescripções relativas ás differentes 
partes metali cas da arm a. 

Quanto á par te el e couro da bainha, a ella 
se applica o que foi dito para a conservação e 
enverniza mento da bandolei ra. 

Quando na bainha entrar agua, deve-se dei­
xa i-a pend~1rada ele bocca para baixo, em Jogar 
não aquec1do, e co m um calço ou fal sa·lamina 
de madeira introduzida, como meio de preser­
vai-a de deformação, ao seccar. Ter-se-á pre­
sente a m~sma cautela por occasiào de limpeza 
ou envern1zamento. 

As guarni ções ·podem ser limpas co m pomada 
cornmum de metal amarello, e a madeira do pu­
nho como a da co ronha. 

177- Remoção de ferrugem. Um com eço de 
1 fe r~ugem no i1y terior. elo cano ê destruido por 

me1o de repelidas limpezas, com o cuidado de 
manter a peça sempre tubrifi cada. A bucha em­
pregada será, nesse caso, bastante grossa, afim 
de entrar co m forte attrito. 

Um desenvolvimento mai or de fer rugem de­
manda a rcproclucção ele tacs provas durante 
dias consec uti vos, até que no Jogar do ataque se 
ap resen te uma mancha escura e a bucha saia limpa. 

Para as demais pa r tes da arma, o processo 
de tratamento é analogo. 

§ 8 - Limpeza em campanha 

178 - Em campanha ou em manobras , em 
todas as ~ ircumsta nc i as em que não fôr possive l 
lançar mao dos recursos usuaes (postos-avança­
dos, patrulh as, bi vaques, pausas de combate), 
far-se-á uso elo cordel de limpeza e do lubrifica­
do r de campanha. 

179 - O cordel ele limpeza deverá ser de 
1 fibra. de ~inli o.' bastan te res istente, para não se 
I part1r no 1n tcr1or do cano. O comprimento regu­
r !ará pouco mai s ou menos tm 50 e o diametro 

dos fios O ll pe rnas, em numero' de Ires, 1 m/m. 
Para empregai-o são necessarios dois ho-

men s. Abrem-se os fios na parte média da peça, 
de modo a constituir um laço em que se prende 
e enrola umq bucha formada de panno ou estopa. 
A bucha não deverá ser grossa, afim de não pro­
vocar grande res istencia e não dar logar a rompi·· 
mentos. Retirado o ferrolho, e introduzido o cor­
del, os dois homens firmam a arma horizontal mente 
com a mão esquerda, um do lado da culatra, pelo 
delgado, o outro do lado da bocca, entre a bra­
çadeira superior e a inferior, e com a mão direita, 
estando as extremidades do cordel presas a dois 
pedaços de madeira, puxam alternadamente o cor­
del para si, colhendo-o pouco a pouco de modo 
a mantei·O sempre tenso. O movimento deve ser 
lento e cauteloso, para não attritar a bocca da 
arma, a abertura da culatra, o ejector e a ponte. 

180 - Lubrificador de campanha. E' um pe­
queno estojo metalico com capacidade para 100 gr. 
de oleo. No interior do liquido mergulha uma 
escova de fio brando, presa á extremidade de um 
cordel que se enrola na parte interna superior do 
estojo . A outra extremidade do cordel tem sus­
pensa uma bala ou peso alongado de chumbo, 
destinado a , introduzi) o no cano. 

O est1•jo fecha-se por uma tampa cujG per­
feito atarrachamento impede escapamentos de li­
quido, e pelo reduzido pezo c volume, permitte ao 
soldado transportal-o commodamente na patrona. 

181 -Só em ultimo caso, em falta absoluta 
de outro meio, é permittid.a a .utilisação de tres 
varetas atarracha das para a limpeza do cano. 
1\ buch:~ será :!ntão disposta no rasgo da vare ta 
superior, envolv<!ndo-the bem a cabe~ a numa 
certa extensão , e o movimento começara de traz 
para diante, isto é, da culatra para ? bocca. 

As mesmas precauções estabelecidas par~ o 
cordel no tocante ao attri to, devem ser aq111 , c 
com mais forte razão, observadas. 

§ 9 - Limpeza eXtraordlnaria 
182- Annuatmente, findo o periodo de ma­

nobras, realisar-se-á para todo o armarn~nto 
uma limpeza extraordinaria . Elle será envtado 
aos a rsenae~ ou officir:as de reparaçõ~s, para 
completa desmontagem em vista de um exame e 
limpeza inteB'ral de suas differen~e.s partes. Re­
nova r-se-á ao mesmo tempo a tubnficaça:o das par­
tes occultas peta coronha ou com ella em contacto. 

Nas armas que o necessitarem, a operação 
de limpeza coincidira com a do desnickelamento 
dos canos O (l retirada do deposito metalico que 
a ca misa da bala deixa no interior das raias. 
O desnickelqmento será executado com os mes­
mos apparelh!'s da limpeza ordinaria, salvo a 
differcnça df'! empregar uma vareta munida de 
uma escova de fio de aço macio Bessemer. 

(Continúa) . 

Para as vtctimas do Contestado. o sr. 
1° T enente ~oaquim Francisco Duarte fez entrega 
a esta redacçào da quantia de 40$000, destinada 
á~ fam!lias das victimas do Contestado e prove­
niente de u1pa quotisaçào entre officiaes. 

- Para o mesmo fim recebemos do Sr. 1 ~ 
Tenente Genserico de Vasconcellos a importancia 
de 40$000 proveniente do saldo do banquete 
offerecido a Olavo IBilac, c da extincta 1 ~ Com­
panh i~ de Infantaria (Rio Branco, Alto 1\cre) a 
qu~nlla de 403$500, proveniente de uma subscri­
pçao aberta entre offi ciaes, inferiores e praças 
daquella unidade. 
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O cavallo de guerra 
Do li vro "0ds Atmeepferd " 

do general de ( ava,llaria F. v. 
Damnilz, ex-i nspedor da re­
monta prussiana . 

Cesar e Tacito contam da habilidade 
e das fa çanhas dos povos germanicos ca­
valleiros, da res is tencia d e seus cava llos 
não bonitos mas fortes. O maior renom~ 
era dos cavallos da Fri s ia e dos da Thu­
ringia . O cavallo germanico tambem foi 
levado pelos anglo-saxões para a Ing la terra 
o nde melho rara m o pequeno typo indígena. 

Como se sa be, o cavallo tambem oc­
cupava lagar sali ente no culto pagão dos 
Germanos. Nos bosques consagrados aos 
deuses ell es mantinham como aq imaes sa­
grados cavallos dis tin ctos no pello e na 
bell eza das formas. 

Sacrificavam-se cavallos aos deuses 
e comia-se sua carne nos festins sacrifi­
ciaes. Cave iras de cava ll os pendiam dos 
ca rvalhos nos bosques sagrados e orna­
•nentavam as habitaçõos. Ainda hoje avis­
tam-se em muitas regiões- Oldenburgo, 
Han~1~ver, Holstein , W estphalia, etc. - nas 
cum1 e1ras das casas dos camponezes, ca­
beças de cava ll o cruzadas, escul p idas em 
madeira. 

Es tendendo-se o chris tianis mo pela 
G erma nia, como pela Europa em geral , 
os troços de cava lleiros que constituíam o 
sequ ito mi litar dos príncipes passa ram a 
cons tituir uma cava llaria christã com o 
pri ~ ilegi o do serviço das a rmas, que por 
mu1tos secul os pres to u o servi ço de guerra 
com exclusão da população restante; dahi 
desenvolveu-se g radualmente uma criação 
el e cavallos prop rios para a guerra e 
para os torne ios, qu e não se encontra­
vam entre os cava ll os communs de traba­
lho. 

Carlos Magno creou coudela rias, fez 
p~rcorrer o paiz por ga ranh ões esco­
lhidos, prohi b iu a ex po rtação de reprodu­
cto res e estimulou o empenho de seus 
vassall os na cri ação particu la r. Effectiva­
m: nte, pouco a pouco e lla passou das 
maos dos senh ores feudaes pa ra as dos 
feudatarios. . 

Na edad e méd ia a c ri ação do cava llo 
de guerra teve extraord inario impulso. 
Para as pesadas a rmaduras e a bruteza 
do modo de combater eram precisos cavai­
los fortes, pesados ; com a descobe rta da 
polvo ra e das a rmas de fogo mudou o 

modo ele comba ter. Agora e ra m necessa­
rias as g randes massas de cavallaria li­
geira, portanto cavallos mai s leves. Essa 
criação aproveitou-se do sangue oriental 
introduzido pelos Mo uros na Hespanha, 
propagado com a extensão do domínio 
hespanhol na Europa . 

. Na Allemanha todo o p rogresso attin­
g Jdo nesse terreno foi perdido com as 
devastações da guerra dos camponezes, 
das guerras da reforma, es pecia lmente da 
dos 30 annos. Em muitas regiões ficou 
totalmente destruída a criação cavallar, 
como todas as cu ltu ras; deve-se principal­
mente aos príncipes a ll emães o seu resur­
g imento. No secu lo XVIII reappareceram 
muitas coudelarias nob res . 

A institu ição dos exercitas permanen­
tes a partir do meio do seetdo XVII deu 
novo impulso , notadamente no seculo XVIII 
á criação de cavallos li gei ros e fortes: 
Mas ao !~elo dos cava llos fornecid os por 
certas reg1ões de criação particular adean­
t a~a , tinha-se q~e rec?rre r á importação, 
po1s as coude lanas existen tes, dos prínci­
pes e da nobreza, tinham a p ri ncipio, na­
turalmente por fim provê r apenas ás ne­
cessidades proprias. 

_Isso porém. n~o diminuía s ua signifi­
caçao para a cnaçao ele cavallos destinados 
ao exercito. Sendo comtudo insufficientes 
para as necessidades, cada vez mais se 
accentuava a conveniencia de estender a 
sua acção ao enn obrec imento da cri&ção 
particular e estimulai-a por todos os modos . 

O primeiro passo nessa direcção foi 
o franqu eamento dos reproductores das 
coudelarias reaes. 

~om a mudança gradual da noção de 
propn edade estadoal e sua distincção, se­
paração da propriedade pessoal dos chefes 
de estado, tambem se fez identica sepa ra­
ção em materia de coudela rias. As coude­
la rias reaes passaram a se r nacionaes e 
desenvolveu-se a criação cavallar nacional 
segundo as noções modernas, pondo-se a 
criação do cavallo nobre, como a do ca­
vallo em geral, nas mãos dos habi ta ntes 
em Jogar de confinada nos antigos fócos 
de criação privilegiados. 

Para desenvolver a criação caval la r em 
ge ral , ou e1:n determinadas direcções, os 
diversos pa1zes possuem varias institui­
ções. 

Onde precisa se r fomentada a criação 
do cava ll o para o exercito, veem ellas en1 
seu a uxilio. 
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. - Essas instituições consistem principa l­
mente nos diversos o rgãos e estabeleci­
mentos pa ra a acqu isição e franqueamento 
de conve ni en tes rep roductores do Estado, 
na ,regulação e fiscalização da reproducção 
pa~ti<.:ul ar, na concessão de faci lidades aos 
criadores para a acq uisi ção de garanhões 
e eguas de reproducção para a criação 
dos po tros, c na subvenção e influ xo dos 
variados concursos em materia de hip­
pologia. 

Em gera l ex is tem todas essas institui­
ções s imulta neamente ; em alg uns paizes, 
porém, nunca se quiz (ou desistiu-se com 
o tempo) rep roductores do Estado, decre­
tando em compensação reg ulamentos de 
reproducção cavallar mai s rigorosos; nou­
tros paizes o Estado, desiste quasi ou to­
talmente de influir na cri ação cavall ar 

, abandonando-a ao espírito emprehendedo r 
'<- e ao senso da po pulação (Inglaterra, Ame­

rica do No rte, etc.). 
Os estabelecimentos pa ra a acquisição 

e o franqueamento de garanhões são as 
coudelarias, cuja organisação é identica em 
todos os pa izcs e que são subordinados ao 
departamento da Ag ricultura. 

' Na Austria-Hung ria as coudela rias teem 
pessoal militar s ubordinados ao mini s teri o 
da Guerra. 

As coud clarias são principaes, ou de 
criação, ou centraes, o nd e são mantidos ga­
ranhões, eguas e potros; e coudelarias fi ­
liaes, lambem cha madas depositas de re­
productores, o nde o Estado põe os ga ra­
nhões á disposição dos criadores. As co u­
delarias centraes la mbem satisfazem a essa 
funcção. 

A origem e o desenvolvimento das 
coudelarias dos diversos paizes re lativa­
mente á hi s toria da sua industria criadora 
cava llar são diffe rentes. 

Nuns fo ram e llas fundadas ex istindo 
já uma criação desenvo lvida, noutros fo­
ram ellas o ponto d e partida dessa indus 
tria, como po r exemplo na Prussia. E ' evi­
dente a extrao rdina ria importancia que teem 
as coudelarias sobre a criação nacional, 
mórmente no segundo caso. 

Como j á se disse, o Estado só cultiva 
a criação como fim proprio nas coudela­
rias centraes, principaes o u de criação: 
para produzir garanhões destin ados ás 
coudelarias fi liaes, e gara nhões e eguas 
reprÓdu cto ras pa ra o proprio funccio na­
mento. 

Em ge ral não existe mais a producção 

directa de cava/los para o exercito, ... amo 
succed ia nas antigas r-~· · ri Piarias reaes, pre­
cursoras das modernas coudelarias nacionaes. 
Ha a lguns decennios a inda havia na Aus­
tri a-Hungria essa producção nas chamadas 
coude larias mi litares, hoje transfo rmadas 
em depositas de remonta ou em coudela­
rias fili aes, ou centraes. Só na Russia e na 
Turquia ainda existem taes coudelarias mi­
litares. 

Em co nsequ encía da producção de re­
prod uctores. e da ga rantia da descendencia, 
as coud elanas de criação consti tuem esta­
belecimentos eminentemen te aptos a to r­
nar co ns tante a ori entação da producção, 
de ac~ordo com os interesses do pa iz e 
das d1 versas espheras de criação. São as 
verdade iras fontes para o ennob reci mento 
da criação nacional, mes~1~0 no sentido de 
receberem periodicamente o puro-sangue 
necessario á renovação do meio-sangue, 
absorvendo-o na sua criação e transmittin­
do-o pelos nobres ga ranhões franqu eados 
nas coudelarias filiaes. Isto tem especial 
importancia nos pàizes pob res de puro­
sangue, c onde os particulares pouco se 
dedicam á sua criação. 

A Prussia possúe cinco coudelarías 
centraes: Trakehnen, na Prussia Oriental , 
o tronco do afamado meio-sangue dessa 
província, fundada em 1732 como coude­
la ria real ; Graditz, na prov íncia Saxonia1 
fundada em 1872, servindo tambem a 
criação do puro-sangue; Beberbeck, a con­
de Frederico-Guilherme (Neustadt a. Dosse) 
e Georgenburg. 

A in fluencia directa sobre a cri ação 
cava lla r nacional é exercida pelos deposi­
tas de ga ranhões (coudela rias filiaes) ond e 
todos os an nos são franqueados os gara-
nhões desde fins de j aneiro. . 

Elles são distribuídos ct 'ahi em "esta­
ções de cobertura", local isadas em po ntos 
facilmente accessiveis aos c ri adores, onde 
fi cam em fun cção até o começo do verão. 
Em regra cada província tem seu deposito 
de garanhões, a lgumas mais de um. Assim 
a Prussia possúe 18, dos quaes 4 na 
P russ ia Oriental, 2 em cada uma das pro­
víncias Prussia Occidental, P osen e Si le­
s ia, I em cada uma das 8 ou tras prov ín­
cias. Em v ista do avu ltado nu mero de ga­
ranhões necessa ri os não bastam os forn e­
cidos pelas coudela rias centraes ; elles 
comple tam-se pot compra no proprio paiz 
c dos puro-sangue no extrangeiro. Assim 
dos 3.400 ga ranhões exis tentes nos depo-
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sitos prussianos, dos quaes são 100 ptll:o­
sangue, 2.500 me: - .ngue, 800 sangue-fno, 
renova-se annualmente cerca de 1/10, e 
dessa fracção sómente 1/4 é forn ectdo pe­
las coudelarias centraes, os restantes 3/4 
adquiridos por compra. 

Os garanhões pertencem ~os seguintes 
typos: typo leve de mon tana, typo pe­
sado de montaria e tracção, typo pesado 
de tracção, typo pesado de lavrador. E' 
um dos aspectos mais importantes das 
funcções da administração d'uma coudela­
ria attender, na dotação dos depositas de 
garanhões e das estações de cobertura, ás 
proporções das di versas especies de cria­
ção da província e dos municípios, bem 
como, por outro lado, ás necessidades do 
exercito, como tambem da agricultura e da 
industria. 

Na Prussia ex iste nesse sentido , ha 
cerca de 20 annos, uma nítida distincção 
entre as províncias que criam especial­
mente o meio-sangue destinado ao exercito, 
e as outras de cri ação variada; aquellas 
chamam-se "províncias de remonta" e são 
a Prussia Oriental, a Occidental , Posen e 
Hannover. Nessas províncias só são fran­
queados garanhões proprios á criação da 
remonta do exercito e tambem os outros 
meios do Estado para fomentar a cri ação 
são app licados nesse sentido. Para a con­
se rvação da pureza da producção e para 
seu desenvolvimento, especialmente nessas 
províncias de remonta, tiveram a max ima 
influencia a referida distincção, verdadeira 
s~paração , o reconhecimento da importan­
cta fundamental da descendencia e a con­
sequente adopção geral elos attestados de 
cobertura e de filiação e dos registros ele 
eguas. 

Para a utili sação dos garanhões elo Esta­
do paga o criador uma " taxa de cobertura" 
que obedece a uma tabella el e accôrclo com o 
sangue e mais qual idades do ga ranhão. 
Essa taxa não pretende chegar para cobrir 
as despezas da manutenção da instituição, 
mas pela sua variação a administração da 
coudelaria póde regular a procura elos di­
versos garanhões. 

A Baviera possue 2 coudelarias cen­
traes, e 5 fili aes com 500 ga ranhões, a 
Saxonia 1 com 100 garanhões, o Würtem­
berg 1 com 120 garanhões, o Grão-ducado 
de Mecklenbu rg-Schwerin uma com 140 e 
o de Mckl. Streli tz uma com 25 ga ra­
nhões. 

(Continúa) 

PUBUCACÕES DO MINISTERIO DA GUERRA 
A' {rENDA NO DEPARTAl\1ENTO CENTRAL 

(Av iso 11. 1 de 11 de Janeiro el e 1916) 

Regulamento geral dos diversos ser-
viços 1916 ( I vol ume) .... ...... . 

Comp lemen to d~ re~ul am e n to de 
Tiro para Arttlhana de Campa-
nha ( 19 16) .. .. ......... . ....... . 

Porte e 
Preço registro 

$300 $240 

$500 $260 

Para a acquisição destas publicações , os i n~ 

teressaclos nesta Capi tal, deverão se dirigir á 
3" Divisão elo Departamento Cent ra l, ao Capitão 
intendente; os de fóra desta Capital deverão en­
dereçar os pedid os ao Ch efe do De~art~me~to, 

acompanhados da importancia da publ1caçao e.de 
seu por te c registro. 

Capitão Inteniente Antonio Monteiro Meirelles. , 

P UBLICAÇÕES R ECEBIDAS 

Memorial dei EjÚcito de Chile, cade rnos 11 e 
IIJ , ann o XI, 1916. 

Boletim do Estado Maior do Exercito, ns. 2 
e 3, anno XI, 1916. 

O Atirador, n. 1, anno 11 , 1916-Ccará. 

Revista Marítima Brazileira, 11. 5-o e 7, anno 
XXXV, 1915. 

A Estancia, 11. 34, ann o 111 , 1915 - Porto 
Alegre. 

Revista dos Mililates, ns. 67, 68 c 69, anno VI, 
1916 - Porto Alegre . 

.lfemorial de Infantaria, numero de j aneiro de 
Hll6, - Madrid. 

Archivos do Museu Nacional, vol. XVIII- 1916. 

Boletim dei Ministerio de Guerra y Marina , nu­
mero de j aneiro de I 916 - Perú. 

EXPEDIENTE 

Com este numero distribuímos as 1 9~ e 20~ 

Cartas de Oriepenkerl. 1 

De ora em diante as assignaturas começarão 
em qualquer época, mas term inarão sempre em 
março ou setembro, ficando assim os semestres e 
annos ele assignatura coincidindo com os semes· 
tre s e annos ele vida da revista. 

Os extravivs causados por falta de commu- · 
nil:ação opportuna das mudanças de endereÇo 
correm por conta do assignante. 



Represantantes da "A Dafeza Nacional" 
''O grupo mantenedur da A Defeza Nacional reconhece em seus rcpre­

sent~ntes junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
menta equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, syuthetisada em seu titulo ... 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
M. G. - J.u Tt~ E. Leitão de Can•alho. 
Gr. E. M. - 1.0 Tlc Arnaldo O. Vieira. 
~· O. - Cap. f. A. Coelho f~amalho. 
1 . :! - Cap. M . H . da Cos ta S:~ntos 

G. 4 - l.o Tlc A. C. Pitta . . . 
~· 11.- Coronel Príncipe. 
,f:, D.- 2.o T!e Columbano Pereira. 
I~ ~· - lo. T!c A. G. de Souza J\lendes. 
45'-

8
M. C. - l .o T-te O . Villn Relia c Silva. 

r. I. - J.o Tte Jucá 
f? Hr. I. - Cap. 'sarro; Uarrctto. 
/Jr. Pol.- J.o T!c .\\. Castro J\y res . 
!~ R. I.- J.v T!t J. f. juc:L . 
~ R. I. - 1," TI~ Octaviano Gonçalves. 
~· R. I.- Cap. Dr. Alves Ccrqucira. 
·;2o. ~ar. - I. 0 Ttc Maciel da Costa. 
OJ~ Caç. ·- 2.o T!e Granville B. de Lima. 
;i'J Caç.- J.o T!o! Corbiniano Cardoso. 
Jbo Caç. - Coronel Estillac Leal. 
'" Cia. M1•tr. 2v T!c N~!wton C<~vakanti. 

I'! R. Cat•. - C:tpit<ln .fl!ronymo Furt:Jlll). 
13•• R. Ccl\'. - :!0 Ttr Simao; Enl;:tt;, 
I" E. Trem - t\spir.1ntc Manoel A. l '. B:lln lhl. 
/ ~' R. A. - 1.• T!c ,\\anocl dl• B. l.i ns. 
20' O. Art.-
Jo Rat. Art. - I" T!.: Manoc:t 1\1, l~ibciru. 

2>J Bat. Art. - lq Tt~ Oct.wi:ulO Lc~o . 

,J,J O. Ob. - ~.• Tte Raul de Vasconn·lln,; . 
Cnpacahana- 1.0 T!r F. J. Pinto . 

i /~ Bal. Eng. - T!e Procopiu de Snu;a Pinlll. 

I 
E. M. - Rcalcngo, Aspirantt' j. Tl·ixclra .\l:~rqu es. 

,\lumno Thimotheo F. Mnchadu. 
E. E. M. - P. Vcrm., 1.• T!t Eloy de ~- .\\cúcir11:; . 
Coll. M. - 2.o T n Q. de C:~slro l' Sll\'a. 

~.o ·fie Mnxhniliano Fonseca (i11tc rinn) 
Fabr. Rca/1'111!0 ~. 1.0 Th· Frei r~! de Va::;wncl'llos. 
Dircrt. Malaia/ Bel/ico- 1.• T!r .~\aricl Ul·rlink. 
Arsrnnl - Major João Bnr~cs l.;o rtc~ . 

For/. da La)!t' - Major llcilor l'nl'IIH' Bor~l· q. 
Dirrc. ele l:nJ! . - Cap. Jos,~ l~ihl'lro I ioull''l. 

Fóra do Rio de janeiro 
-1~ Cc~ç. ·-- Hl•lem,2'' TI~ jost• dl' Oliveira Pim~:nll'l. 1 V// Rt'f:. - J.o T !t' Am:lfll Villa Ncl\'a . 
~'i. Car. -- I o T!" Costa Santos. 1 43~· 11. CCir. -Jpancma, C:1pi1.1n E\'ii !HI I<l E. S . l.i l11:\ 

~~ ~aç. - Bahia, 2. 0 T!t' Leal llc Menezes. ô•• B. Art. _ Bahia. f'!c Ccl l'lrncntn. 
·: · aç. - · Lorcn<~, Capitão P. V<~sconct>llo::.. 5~ (i , Oh. _ R.Oranlll', 1o T!ê' J. Er:tldl'S dl' Oli\•rir.l 

' /?. Ca1•. -S. Lt !1., T!c C~l Leovigildo Pai\'<1 , 
11~ U. Cav.-llag~. Ju. T!c L. Almada Rodrigues. w: Grupo - :.!• T!c A. C:um•irn Pinto. 
/5o N. Cm•. - 2o T!(' Haul Vieira da Cunha. '·"'! OrupCI - Bagé, JP T!e ~al\·:ulor 1Jhi1111. 
~OI/. /larbaccnu - 1o. T!e José Martins til· Arrudn . J.i1br. til! Plqul'lt - 1.• T~~ Atttonitl 1~. c1r l~l·t ~t l\1 1' 
(o/1, P. Alegn• J.u TI~ Vicente da Fon:-t:t:n. Fabr. J:slrrlla ·- Mnjnr J. Callllido Murk y 
~. Gabrl/ - t.v T!c: u 'lyccrio Oerpe. //)l N. I . - 2.v ' J'!r Alcchlnd~·s Al\' ~'11 de Al tnd d.1. 
Vi Reg. -- CapitAo O. O. de Senna Rr:tgll. Com. ela 01rla - Cal'· ,1 . L'. TuiC'llo llordini . 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiantado c deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos ~ào expedidos adlnuta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedorcs ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 74. Semestre, 5$000; Anna, 10$000. 

------CAIXA POSTAL 1602..--------


